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C. MAHONY & AMARAL, Limitada — travessa dos Remotares, 23, 1. 
s ILISBOA 

Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via normal e reduzida, pontes e outras cónstrucções metallicas, 
da Société de Beaume & Marpent. — Locomotivas, tenders, e todos os pertences.— Material electrico, instaliações com- - 
pletas de força e dé luz, motores, caldeiras, etc. — Vias ferreas portateis, vagonetes, etc., para todas as applicações. — 
Ascensores é monta-cargas hydraulicos e electricos de Edoux & Cº — Cimento «Candlot», deposito em Lisboa. — Ma. 

chinas-ferramentas. — Metaes em bruto e em obra. — Vigamento de ferro e aço em T T L LI] e todos os mais 
para construcções. — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos. — Artigos para incandescencia. 

Endereço telegraphico- MAHONY-Lisbua NUMERO TELEPHONICO 586 

COMPORTAS REGULADORAS 
SYSTEMA STONEY 

Com aperfeiçoamentos Patentados, Systema Stokes. 
A comporta de rolhões livres, systema Stoney, é de funccionamento abso-. 

lutamente seguro e simples, sendo o custo de manutenção muito reduzido. 
Com esta comporta pode-se restabelécer em poucos minutos o regimén primi- 
tivo d'um rio, em epochas de chuvas. 

Mais de 1.000 comportas já installádas 

A comporta “STONEY” 
acha-se em. funcciona- 

e
 

COMPORTAS po ARE Tão: ENA INSTALLADAS mento e vae dando bons 
- " ; D g) 1 Ss j xd « “ HW 31 PP 

Vão de cada comporta 24,4 metros. Profundidade resultados em quas] to 
3,7 metros. Altura de elevação 9,5 metros das as partes.do mundo, 

Especialistas na construcção de apparelhos de Regulação 
d'Agua para obras hydraulicas, Irrigação, Rios Je Maré, Instal- 
laçoés de Força, Hydraulica, Navegação, Obras de Exgoto, etc. 

Unicos Fabricantes: “ 

“RANSOMES & RAPIER, LTD, 
Dept. D : : enc la 

32, VICTORIA ST. LONDRES S. W.. COMPORTAS NO RIO ADDA. ITALIA, 
Vão de cada comporta 10 metros. Profundidade de cada 

Endereço telegraphico: “SLUÍCE, LONDON.” A. B. O.-5.º Edição. comporta 9,2 metros. Altura de elevação 4.3 metros. 

Composição : Typ. da «Gazeta dos Caminhos de Ferro», Rua da Horta Sêca, 13, 1.e—Impressão: «Centro Typographiço», Largo da Abegoaria, 27
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, ontevitieo e Buenos Aires 

Os vapores leem mísnicas naccommodações para passageiros, Nos preços das passagens ínciue-se vinho de pasto, cemida d portuíuera, 
Cima, Tonpa, proprinas a creados e outras despesas. Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

TINTURARIA »- P. J. À. Cambournac 
ESTAMPARIA MECHANICA 

14, Largo da Annunciada, 16 — 175-A, Rua de S, Bento, 175-A 

Officinas a vapor = RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS, PARA ESCREVER DE DIVERSAS. QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FARRIGANTES ESTRANGEIROS 
Tine seda, 15, linho e altodão, em fio ou em tecidos, bem como fato (ejlo ou desmanchado, 

Encarvega-se da reexpedição pes caminho doe ferro, correio om outra qualquer via, 
Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 15, ele, sem serem desmanchados, 

Os artigos de 13 limpos por este processo não estão sujeitos a. serem atacados pela traça. 

Companhia de Seguros “fidelidade” 
FUNDADA EM 1835 

Séde — Largo do Corpo Santo, 13, 1º — LISBOA 
Telef.; Central Endeneço telegraphico: 

Direcção: 1719— Expediente : 388 “FIDELIDADE” 
Capital emitido.............. 1,.3844.,.000$800 
Capital desembolsado...... 67,200$00 
Reservas. ........... IS o pasa: 8I0.585890 
Prejuízos pagos ............ 4,683.014$86 -TEL-C.ITI7+ LITE 

Effectua seguros maritimos e terrestres na séde e nas correspondencias 

BABCOGK & WILCOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

(onstruídas inteiramente d'aço,— Perfeita circulação da agua.— 
Inexplosiveéis—Economicas, 

Hta mais de 14.000.000 cavalios de força funccionando 
Tambem se. constroens:: Superaquecedores de vapor.— Grelhas auto- 

mMmaticas. .— Aquecedores. d'agua d'alimentação.— Purificadores. d'agua— 
Chaminés de aàço.— Lrapiportagowes para carvão, — Guindastes electricos. 
— Tubagens, de.Ltodas as dimensões e para todas as pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lishbos — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telogranmas: «BABCOCK: — LISBOA Caldeira «BabeocK & Wilcoxwrtypo terrestre 

F rFêiloOS para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores 
de choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

Signaes electro-pneumaticos 

WESTINGHOUSE 
ÉETABLISSEMENTS DE-FREINVILLE 

SEÉVRAN (S.. O.) FRANÇA 

Manual do Viajante em. Portugal *? os=5AE mo Inica Timo 
A' venda em todas as livrarias e nas principaes estações de caminhos de ferro 



(BET A-CamINhos-Fengo 
Contendo uma ERTNEES OFFICIAL do Ministerio do Trabalho 

(Despacho de 15 de dezembro de 1915) É dos 
Caminhos de Ferro do Estado (Resolução do Conselho de Administração 

é 3 de julho de 1912) 

Proprietario-director — L, DE MENDONÇA E COSTA 
Secretario da Rodacção — RAUL ESTEVES, Capitão de Engenharia 

REDACTORES: Principal, J FERNANDO DE SOUSA, Engenhoelro 

M. ANDRADE GOMES — ALBERTO BESSA — CARLOS GONÇALYES 

LISBOA, ( de Julho de 1917 

mia NES 

13,º do 30,º anno 
Ecrcc—— 

4 linha da Povoa em 1916 

N'esta quadra do anno vem os relatorios das admi- 
nistrações dos caminhos de ferro dar conta dos resul- 
tados da sua gerencia. 

Como. é natural, em todos se reflectem as preoc- 
cupações da hora presente e se põem em relevo as dif- 
Fficuldades de diá para dia crescentes, que tornam um 
problema, ho- 
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Receitas do trafego-.- ...“.. si 207:0088$75 
Receitas fóra do trafego. - «1. 1 ASH 

Total: auto 208: 836952 

ou mais 25:868$45 do que em 1915. 
Essa receita compõe-se das seguintes parcellas:: 

Passageiros. ..... 131:854$76 +  8:687$34 
G. velocidade: -. — 14:7692862 + 3:084870 
P. velocidade... * 50388088 -13:258805 
Bagagens e cães.. 1:002849 + 65$08 
Fóra do trafego... VBIIBTL. “1 — TI2838 

A receita por kilometro de via foi de 3:263807, mais 
404820 do que em 1915, e por kilometro de trem $63,2, 
mais $10. 

Se em vez das receitas tomarmos por termo de 
comparação as quantidades, vemos que os transportes 
effectuados e as differenças para 1915 foram: 

Passageiros...-.. .... 1.202:060 - 4 40:568 
Grande velocidade... NOVA: DATA AO 
Pequena velocidade- - 84:838! + O870 

O percurso medio dos passageiros foi de 13,2 kilo- 
metros, sensivelmente egual ao de 1915, O producto 
medio foi de $11,05; em 1915 fôra de $10,86. 

A tarifa 
je” -angustioso [MESSIAS 
e amanhã tal- [2 : 
vez insolúvel, 
à regular ex- 
ploração dos 
caminhos de 
ferro. 

Nem car- 
vão, nêm tha- 

teriaes para a 
Conservação 
das machinas, 
Carruagens e 
vagões: tal é 
a perspectiva 
que se lhes 
antolha. 

Temos pre- 
sente o relato- 
rio da Com- 
panhia da Po- 
voa, referente 
ao exercicio 
de 1916. Lo- 
SO no começo 
Se poe em Te- 
levo 0 acerescimo de 64.532$78 nas despesas de ex- 
ploração, comparadas com as de 1915. Se se tomar 

para termo de comparação a media dos ultimos cinco 
annos até 1914, essa differença eleva-se á consideravel 
quantia de 103. 500800. 

Só no combustivel subiu a despesa de 1916, 
46:60029823 sobre a de 1915, 

Que importa pois que a receita crescesse 25;:868$45, 
e que essa differença em relação á media anterior á 
guerra fosse de 37:000$00, se o augmento da despesa 
foi muito superior ? 

Não podiam pois ser lisonjeiros os resultados do 
exercicio. Apesar d'isso, a Companhia não desistiu do 

proposito de dotar a linha com o ramal de Espozende 
a. Fão, que ãã pifíaa um tributo de valor. Embora não 
seja o momento opportuno para a construcção, man- 
dou proceder aos estudos para ter organisado o res- 
pectivo projecto. 

As receitas de 1916 foram: 

A nova cstação de Moure, na linha do Valle do Corgo (Vidé artigo pas, 196) 

- o ado OL ARS media foi de 
AAA "$00,83 contra 

$00,88 em 
1.915. 

Não se es- 
pêcifica no re- 
latorio o nu- 
mero de pas- 
sageirósde ca- 
dá classe, mas 

| a baixa tarifa 
1º média mostra 
| bem-o enor- 

me. predomi- 
nio da segun- 
da classe. 

7 A linha 
CONServa, co- 

— mo é natural, 
oO seu caracter 
de trafego su- 
burbano prin- 
cipalmente 
constituido 
pelos. passa- 
gEeiros e reco” 

vagens, na elevadissima proporção de 71 “Il, da receita 
total, de que nenhuma outra linha se aproxima, à não 
ser a de Cascaes. 

Na pequena velocidade.o producto médio por to- 
nelada foi de $68,5 contra $61,5 em 1915, À differença 
provém seguramente da sobrétaxa. 

Na grande velocidade o producto médio foi de 
38$77,2 contra 2$80,5 em 1915. 

Nas mercadorias transportádas em “pequena veloci- 
dade avultam as seguintes: 

Madeiras... -26LvUgDe. 7 35:4296 4 *1O1:T218 
CorTeaes.: Ani iso 19:304 à» — 44178 
ESTRIAS e 5/A ento doi El T740 nv * 38708 

VINDO" + o EA : 60:37T2 nu ATATS 
bo o E RS ER po 3:406n ” “2:6108 = 
PEDIDO aee 2 o ANANONS 116 » 1:3008 

BatafaS: ver atas e nseçAs 1:536n 903% 
COrtiça-... nha na 1:683 » 1:8558 
DIVersoS. jesseoslea: 11912 5:369 1 10, 25418"
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Na grande velocidade figura o peixe por 2:034 to- 
neladas, com 6:620$8 e as outras recovagens com 1,879 
toneladas e 8:1438. 

Na classificação das estações segundo as receitas, 
figuram: Porto com 56:197%$, Povoa com 34:039$, Leça 
com 29:904$, Famalicão com 23:7108, Senhora da Hora 
com 11:7868, Villa do Conde com 13:0348. 

As despesas de exploração foram as seguintes, em 
escudos, comparadas com as de 1915: 

Direcção e serviços geraes: —17:680$ + 3288 
MAONIBRODEO é oa a NASA E A 34:877$ -+ 3:8128 
Via & Obras... : iba: 21:700$.. + 31158 
Tracção e officinas,.-..... 147:840$ +5BTQTIS 

TORTO RIA 4 222:106$8 + 64:5338$ 

A despesa por kilometro de via foi de 3:4708, mais 
1:008$ que em 1915, e, por kilometro de trem, de $67,2 
ou mais $21,4. | 

O percurso dos comboios foi de 330:496 kilometras, 
menos 13:410 do que em 1915, 

A maior parte do ausgmento de despesa foi devido 
á tracção, como era natural, 

Tendo attingido as receitas 208:8208 e as despesas 
222:1058, houve na exploráção um deficit de 13:2698. 

Impunha-se pois um augmento das sobretaxas para 
cobrir ao menos o deficit, ' 

De 1 de janeiro a 30 de abril, a Companhia cobrou 
a Isobretaxa de 10 ºl, e de 1 de maio em deante a de 
25 los 

Resultou d'ellas um augmento de 19:407$, sendo 
certo que escapam á sua acção os bilhetes de preço 
inferior a $10, que são muito numerosos. 

Por effeito da sobretaxa, o numero de passageiros 
de 1.º classe desceu a 85:914, ou menos 9:604 do que 
em 1915, 

A analyse do Balanço dá logar a algumas observa- 
ções interessantes. 

Organisado segundo as normas anteriores attingia 
no activo 1.278:167866, figurando como activo immo- 
bilisado (construcção, renovação de via, terrenos e pro- 
priedades) por 1.136:458$30; como realisavel (materiaes 
em deposito) 66:015$42; como disponivel 48:204$25, e 
como lucros e perdas 27:489869, differença para o 
Passivo. Neste figuravam Acções e obrigações por 
965:750$00; fundo de reserva e lucros a distribuir por 
166:011$14 e o exigível (dividendos e coupons a pagar, 
amortisação de obrigações 31:390815, letras a pagar 
76:807$18, credores 19:866882, depositos é fundos da 
Caixa 17:442$37) por 145:506$852; total, egual ao Activo, 
1.278:167866. 

A conta Lucros a distribuir, que era em 1915 de 
05:712$822, elevou-se a 156:911814 pela transferencia 
para ella de 61:198892 de Lucros suspensos, incluídos 
na conta de Diversos credores, 

Em vista das disposições do artigo 47.º dos estatu- 
tos, determinando que o reembolso das obrigações 
amortisadas seja feito pelos lucros annuaes, transferi- 
ram-se agora da conta Lucros a distribuir 79:200800, 
importancia total das amortisações. 

D'este modo os 156:911$14 de Lucros a distribuir 
subdividiram-se pela fórma seguinte : 

Pretuizo! de LOL nine Aa « —27:4898609 
Regularisação da conta Obrigações... — 79:200$00 
Fundo de reserva ordinario, ....... 10:000800 

" " »  extraordinario..... : 33:221845 

seo DS SÁ FOR RNAm d TEAes Sra ARCIDRA 156:91 1814 

Por esta fórma o Balanço fica assim disposto ; 
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Activo 

Iminobilisado: ateh re E ONA 1.136:458$30 
Realisa VEIA, ES RAIA TRITAOo 0 A: A, 66:015$42 
[SDONIVEIS cb A AA O Lena a o ici ” 48:204$825 

| 1.250:677807 
Passivo 

Acções e obrigações (incluindo 79:200$00 
AmMOrtisadoSs)- + 021 Ad 1.044:950800 

Fundos de reserva e amortisação.. +... 63:911845 
Passivo exigivel: 

Coupons e Dividendos. -. ..1úicceoo 27:700810 
Letras, Credores, Depositos, Caixa: .... 114:116837 

1.250:677$97 

Comparando o Activo com o Passivo, vêmos que à 
48:204$25 de disponibilidades (Caixa, depositos, deve- 
dores e valores em deposito) correspondem no Passivo 
114:116$37 e que aos 170:811860 de obrigações amor- 
tisadas, fundos de reserva e amortisação, coupons e 
dividendos a pagar correspondem 66:015842 de mate- 
riaes em deposito, valor em rigor realisavel, mas que 
no fundo é uma immobilisação de capital. Boa parte 
d'essas verbas do Passivo estão portanto representadas 
por capital absolutamente immobilisado na constru- 
cção. ó 

Antes de findar esta analyse outra reflexão se nos 
offerece, 

A linha da Povoa continua sendo de 0",90, quando 
toda a nossa rêde de via estreita é de 1” e está pres- 
cripta a sua ligação com o porto de Leixões. Deve este 
ter vias de 1,67 e 1º,0, o que exclue no plano defini- 
tivo a via de 0º,90, O alargamento da via da Povoa 
impõe-se pois, 

E todavia, nem no seu relatorio nem no da Junta 
Autonoma dos portos do Douro e Leixões, vejo essa 
hypothese posta e estudada emquanto fôr tempo e se 
não comprometta irremediavelmente o futuro, 

1. Fernando de Souza 

— 
Novos trabalhos da rêde do Minho e Douro 

Apesar da crise que tanto tem difficultado o andamento 
de trabalhos de construcção, não tem descurado a Dire- 
cção do Minho e Douro de adiantar as obras de continua- 
ção das linhas em curso de construcção n'aquella rêde, nem 
o estudo de importantes melhoramentos a introduzir nas 
estações de Campanhã, Porto-Alfandega, Trofa, Famalicão 
e Recarei, lendentes a melhorar o serviço e a dotar a ca- 
pital do norte com os elementos indispensaveis, e já tão 
carecidos, para a sua notavel expansão commercial e in- 
dustrial sempre crescente, e para obtemperar à crise actual 
de transportes, que resulta da aflluencia ao caminho de 
ferro de uma maior tonelagem de mercadorias e, mais 
que da falla de material movel, da precaria estreitesa de 
espaço para descargas. 

Assim aquellas tres ultimas estações vão ser amplia- 
das, não só no numero e extensão das suas linhas, para 
permiltirem o facil cruzamentô e estacionamento de gran- 
des trens de mercadorias, como no alargamento dos caes 
cobertos, para a arrecadação d'estas. 

As verbas para estes trabalhos, n'um total de 51 con- 
tos, já foram auctorizadas pelo Conselho de Administração. 

Na estação de Campanhã pensa o Sr. engenheiro Al- 
varo de Castellões, digno e activo director d'aquella rêde, 
em ampliar largamente a extensão de linhas e de caes co- 
bertos e descobertos. 

De combinação com a Companhia Portugueza, quando 
esta construa a sua nova ponte, para mercadorias, que 
tem em projecto installar junto à actual Maria Pia, 
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duas linhas virão por ella, dirigindo-se a Contumil, onde 
se estabelecerá uma estação de triagem, para distribuição 
automatica dos comboios pelas varias direcções— serviço 
muito, usado em loda a parte e que só se não faz em 
Portugal. 
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para as grandes massas de mercadorias, como cereaes, 
drogas, algodão, lãs, etc. 

Por fim, os actuaes cinco guindastes pequenos, sendo 
dois fixos, d'esta estação, serão substituidos por outros 
grandes [guindastes moveis, sobre porticos rolantes, po- 

dendu receber às mercadorias 
directamente de bordo dos bar- 
cos e descarrega-la, sobre os 
vagões Ou vice-versa. 

Das linhas em construcção 
temos, como mais proxima do 
Porto; a do Valle do Tamega, 
de que se está construindo a 
plataforma do lanço de Ama- 
rante à Freixieiro, na extensão 
de 6,420 metros, e em breve 

começará a da parte do lanço 
entre o38 kilometros 5,420 «e 

13,580. 

São grandes as terrvaplena- 
gens naquelle troço, orçando 
por 20.000m? por kilometro, pe- 
lo que o custo kilometrico da 
plataforma se elevará a uns 
18.500 800. 

Ha uma só obra d'arte: um 
tunnel, o da portelia d'Argabiça, 
de 150 metros de extensão. À 
construcção d'este troço ficará 
prompta em março do anno 

Fachada laleral da estação de Moure 

D'esta fórma, Campanhã ficará com as suas linhas 
desembaraçadas, para as dedicar ao resguardo do material 
de passageiros, sem sobrecarregar a estação de S. Bento. 

Tambem pensa o sollicito director do Minho e Douro 
em installar em Campanhã outro melhoramento, egualmen- 

le desconhecido entre nós: as 

proximo. 
Na segunda parte, as ter- 

raplenagens attingem 22.450m? 
por kilometro; e ha duas pontés em alvenaria, uma sobre 
o ribeiro de Santa Nathalia (km, 7,420) formada de um 
arco central de 287,00 de vão e dois lateraes de 12m,00, 
sendo a altura maxima [28",00, e outra sobre o ribeiro 

” 

dos Carvalhos (km. 11.540)fformada de 4 arcos plenos, de 

communicações sublerraneas pe — 
para passageiros, entre umas | fh 
& outras linhas. 

Na estação da Alfandega 
0 problema é de mais dificil | 
Solução: o pequeno espaço 
de que ella dispõe é de todo |. 
Insufficiente para linhas e 
Caes, dada a enormidade do 
seu movimento e o volume |“ 
de mercadorias que uma es- | 
lação alfandegada tem que |» 
armazenar. * 

Conquistar terreno sobre | 
0 rio, é impossivel; pensa-se, | 
pois em alarga-la para o la- | 
do da terra, nos terrenos do | 
velho bairro de Miragaya, fa- | 
zendo-se ahi uma doca d'abri- b 
BO. para as barcaças de bocca- |; 
aberta, que são alli um su- | 
plemento fluctuante dos caes. 

Para isto a Camara Mu- 
Nicipal cederia a rua Nova da | 
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Aifandega, transferindo o seu 
transito para o prolongamento 
da rua de D. Fernando, que 
Correria a meia encosta indo entroncar na avenida de Mas- 
sarellos. 

Na encosta das Virtudes, abaixo da rua a construir, 
elevar-se-hão armazens de quatro andares, como se usam 
em Bordeus, em Hamburgo, Marselha e outros portos, 

Fachada posterior da estação de Moure 

12 metros de vão e com a altura maxima de 22? me- 

tros. 
O orçamento d'aquella, já approvado, é de 21.6703, e 

o d'esta, tambem já approvado, é de 16.060. 
Os estudos estão feitos até Freixieiro, km. 21,600,
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Da Línha do Valle do Corgo está em construcção o lanço 
de Vidago a Chaves, na extensão total de 18,300 kiloinelros. 

A parte" comprehendida entre Vidago e o kilometro 
9,500 tem concluidá a plataforma, não havendo ahi obra 
alguma digna de nota, As terraplenagens forum de 10,500"3 
por kilometro é o custo da plataforma aproximadamente à 
6:300300. Está-se assentando à linha;e-os trabalhos vão 
muito adiantados. 

Entre o kilometro 9,500 e Chaves estão-se executando 
as terraplenagens é obras d'arte, devertido ficar concluida 
por todo o corrente anno, 

Como obras d'arte d'alguma importancia ten esta vlti- 
ma parle a poúóte sobre o Tamega, da qual daremos no 
proximo numero a gravura e a descripção. 

A parte! comprehendida entre Vidago e o rio Taimega 
devê ser aberta à exploração ainda este anno, devendo 
iniciar-se muito brevemente a corstrueção dos apeadeiros 
de Villarinho das Paranheiras (km. 3,000) e de Moure (km. 
8,900) e bem assim das casas de guarda. 

Tanto os apeadeiros como as casas de guarda; são, 
por iniciativa da Direcção, em estylo regional, desta- 
cando-se das monotonas e uniforines casas que vulgarmente 
se veem ao longo das linhas ferreas. 

Damos. hoje as gravuras da estação de Moure; vista 
por lrez das suas. faces, pelas quaes se aprecia O seu 
bello aspecto, e no proximo artigo reproduzireinos o typo 
das casas de guarda, tambem muito interessante. 

A Linha do Pocinho à Miranda tem construída a plata- 
forma entre Carviçaes e Bruçó, na extensão de 25 kilome- 
tros, estando por concluir os apeadeiros e casas de guarda. 

Obras d'arte não ha. As terraplenagens foram de 
7,500"* por kilometro, tendo àa plataforma importado em 
3.500500, aproximadamente, por kilometro. 

Devido àá falta de material fixo ainda se não assentou 
a linha, apesar da plataforina ter ficado concluida em julho 
de 1915. Feak : 

PARTE OFFICIAL 
Ministério do Trabalho e Previdência Social 

Secretaria Geral 
Le: N,º 707 

Em nome da Nação, o Congresso da República decreta, e eu 
proinulgo, a lei seguinte : 

Artigo 4.º E' o Governo auctorizado à ceder à Companhia Na- 
cional de Caminhos de Ferro e á Compantita concessionária da li- 
nha do Vale do Vouga, até 75 por cento do aumento proveniente 
da: aplicação das sobretaxas autorizadas pelo Govêrno nas tarifas 
destas Companhias. 

$ único. O Govêrno poderá renovar o prazo a que se refere 
éste artigo, emquanto subsistirom às circunstâncias econômicas 
que actualimente 6 justilicam. 

Art, 2.º Fica revogada a legislação em contrário. 
O Presidente do Ministério e Ministro das Finanças e-o Minis- 

tro do Trabalho e Previdência/Social a façam imprimir, poblicar 
e correr. Paços do Govêrno da República, 20 de Junho de 1917.— 
Bernardino Machado— Afonso Costa—Kduardo Alberto Lima Basto 

Repartição dos Caminhos de Ferro 
PoRTARIA Nº 088 | 

“Atendendo ao pedido feito pela Companhia dos Caminlios de 
Ferro Portugueses para alienar uma parcela de terreno na sua li- 
nulia do Norte: mauda o Govêrno da República Porluguesa, con- 
formando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Pú- 
blicas e Minas, que à referida parcela de terreno, entre os quilo- 
metros 239 e 239,145, e medindo de área 119,"243, seja declarada 
sobrante, podendo ser alienada. ! 

Paços do Govêrno da República, 13 de Junho de 1917. — Pelo 
Ministro do Trabalho e Previdência Social, o Sub-Secretário de 
Estado, Ernesto Júdio Navarro. 

PORTARIA Nº 989 

Atendendo ao pedido feito pelascompaánhia concessionária do 
caminho de ferro do Vale do Vono para alienar diferentes par- 
ceias de terreno da linha, que considera sobrantes: 

Manda o Govêrno da. República Portuguêsa, tendo ouvido a 
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Procuradoria Geral da República e o Conselho Superior de Obras 
Públicas, declarar sobrautes e alienáveis os referidos terrenos, 
que estão indicados com uma aguada à carmim naà plantá cadas- 
tral do trôço da ramal de Aveiro, compreendido entre Aveiro e O 
rio Agueda, planta-visada pela Direcção: Fiscal de Exploração de 
Caminhos de Ferro e arquivada no respectivo processo, dexendo, 
porém, ser dada preferência na venda aos antigos proprietários 
ou herdeiros pelo preço da expropriação respecliva. 

Paços do Govêrno da República, 13 de Junho de 1917, — Pelo 
Ministro do Trabalho e Previdência Social, o Sub-Secretario/ do 
Estado, Ernesto Júlio Navarro. 

PORTARIA N.º 1:002 
Atendendo á que a quê à «Conipasnie Française pour la Cons- 

truction et. V'Exploitátion de Cliemins de Fer á PÉtrihoger», con- 
cessionária da linha do Vale do Vouza, requereu que lhe fôise 
concedida a sobretaxa de 40 por cento sôbre todas às tarifas, sem 
excepção ; 

Considerando que a,portaria de 30 de Março úllimo concedeu 
esta sobretaxa a diversas companhias Cerro viárias, determinando 
mais que ôste regime se generalize ás restantes companhias ferro- 
viárias que o solicitei : 122 45 

Manda o Govôrno da AORUDSA EDS gEnesa ue à supramencio: 
nada Compantia, concessionária da linha do Vale do Vouga, seja 
autorizada à elevar até 49 por cento todas as tarifas em vigor, 
sem excepção, nos termos dá citada portaria e-da lei n.º 707, de 
90 do corrente. 

Paços do Govêrno da República, 23 e Junho de 1917, — Pelo 
Ministro do. Trabalho e Previdencia Social, o Sub-Secretario de 
Estado, Ernesto Júlio Navarro. : 

PORTARIA N.º 1:009 
Manda o/Govêrno da República Portuguesa que, nos termos: do 

artigo 1º da lei n.º 707, de 20 do corrente, sejam cedidos às Com- 
panhias Nacional de Caminhos de Ferro, é concessionària-da linha 
do Vale do Vouga, 75 por cento do aumento proveniente da apli- 
cação da sobretaxa de 40 por cento que lhes foi autorizada. 

Paços do Govêrno da República, 27 de Junho dê 1917, — Pelo 
Ministro do Trabalho e Previdência social, o Sub-Secretário de 
Estado, Brnesto Júlio Navarro. 

Caminhos de Ferro do Estado 
Conselho de Administração 

Manda o Govêrno da fhepública Portuguesa, pelo Ministro do 
Trabalho e Previdência Social, a quem foi presente o projecto e 
orçamento de uma ponte de alvenaria a construir sóbre a ribeira 
de Santa Natalia, no lanço do Caminho de Ferro do Vale do Tê- 
mega, entre Amarante e Freixieiro, elaborado pela Direcção du 
Minho e Douro, com data de 30 de Janeiro ultimo, conformando:se 
com o parecer do Consellio Superior de Obras Públicas e Minas, 
de 21 do corrente, aprovar o referido projecto e respectivo orça- 
mento na importância de 211470. 

Paços do Govêrno da República, 25 de Junho de 1917. — Pelo 
Ministro do Trabalho e Previdência Social, o Sub-Secretario de 
Estado, Ernesto Júdio Navarro. 

Manda o Govêrno da Republica Portuguesa, pelo Ministro do 
Trabalho e Previdência Social, a quem foi presente o projecto e 
orçamento de uma ponte de alvenaria'a construir sóbre à ribeiva 
das Carvallias, no lanço do caminho de ferro do Vale do Tâmega, 
entre: Amarante e Freixieiro, elaborado pela Direcção do Minho e 
Douro, com data de 30 de Juneiro ultimo, conformando-se com o 
parecer do Conselho Superior de Obrus Publicas é Minas, de 21 
do. corrente, aprovar o referido projecto e respectivo orçamento 
na importância de 16.060. 

Paços. do Govêrno da Republica, 25 de Junho de 1917. — Pelo 
Ministro do. Trabalho e Previdência Social, o Sub-Secretário do 
Estado, Ernesto Júlio Navarro. 

ah 
Raul Esteves 

Tivemos hontein o grande prazer de receber notícias 
do nosso querido amigo e secretario d'esta Redacção, que 
se encontra em França, no Corpo Expedicionario Portuguez, 
e no front, como o prova o carimbo do correio «Field 
Post Office» e os dos censores do campo. 

Notamos como curiosidade que a carta, apesar de tra- 
zer as marcas de dois censores portuguezes e um do 
campo inglez... foi ainda aberta em Lisboa, para quarta 
censura. 

A carta do Sr. Raul Esteves é interessantissima, não 
só por nos dar noticias de um amigo que tanto presamos, 
como pelas considerações a respeito da guerra, que nella 
se fazem e de que os nossos leitores apreciarão, no pro- 
ximo numero, o grande valor. 
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Consequencias. da guerra 
" 

O augmento das tarifas em Fráânça 

O governo francez apresentou na Gamara dos deputa-. 
dos um projecto de lei tendo por objecto coTiceder grati: 
ficações. supplementares ao pessoal dos caminhos de ferro, 
em razão da carestia à que teem. chegado 038 generos de 
primeira necessidade. Taes gratificações vieram, necessa- 
riamente, auginentar OS encargos annuaés da rêde ferro- 
viaria franceéza em 82 milhões de francos. 

Não deixou todavia o governo de reconhecer. que ás 
Companhias exploradoras das diversas, linhas não seria 
possivel assumir a responsabilidade d'esse novo encargo, 
Com os seus acluaes recursos, e por sua parle essas com- 
panhias sollicitaram do Estado, para cobrir as deficiencias 
da exploração, um augmento rasoavel no preço. dos trans- 
portes: que estão anuctorisadas a cobrar. 

Como consequencia de um tal estado d* coisas, o go- 
verno francez, vem de apresentar um novo projecto de 
lei tendo por fim permniltir o augimento temporario das 
diversas tarifas. Nos termos d'esse projecto de lei, os 
preços dos trausportes nas linhas! de interesse geral e nas 
de cintura de París, poderão ser augmentados em 15 º (6, 
augmento esse que poderá tambem. ser auctorisado para 
as linhas de caracter secundario, com a condicção de tam- 
bem abonarem ao seu pessoal, as gratificações que passa 
a usofruír o:das outras vias ferreas. 

Para os transportes de encommentdas, à entregar nas 
estações de destino, o augmento das tarifas será de 0,10 
1,15 e 0,30, segundo os volumes sejam até 3, 5, ou 10 
kilos de pezo, pagande 50 centimos mais todá à encom- 
inenda a entregar no domicilio do destinatario. 

A exposição dos motivos que fundamentam esse pro- 
jecto. de lei, indica que elle não foi unicamente imposto 
pela neccessidade de melhorar a sorte dos. empregados 
ferro-viarios, mas sobretudo pela obrigação que cabe ao 
Estado de fazer diminuir os encargos que pezam sobre às 
companhias com o extraordinario encarecimento do com- 
bustivel e das materias primas de que não podem pres- 
cindír para a respectiva exploração. 

A siluação d'éssa exploração nas grandes rêdes fran- 
Cezuas, expresssa em milhões de francos, é apresentada no 
quadro. seguinte, em comparação coma dos tres anuos 
anteriores 4o de 1916: 

Norte à 

RECOIAS usas “336 2235511164, 1 24 
DESPOZAS se a10x ola 206 176 141 201 
Producto liquido... 130 DID DSO AA 
ENCArgos ..1..... 122 127 130 137,5 
Bxcedentes ..... SN =, — —. 
Insulliciencias ... / — 69.5 a AUO5S, 960,5 

Este 

ROCOILAS 4 cita SOS 228,5! 191 249 
Despezus ....... 188 1$5,5- 11164152 OU 
Producto liquido... 117 53 955 21/80 
BAcargos «21.1... 110 115 117 118 
Excêdeuntes ..... 7 sá e o” 

Insulliciencias ... —— 62 87,5. 49 

Paris-Lyon- Medi- 
torraneo 

596,5 503 Receitas.» 2.11. 
312,5 o 440, DESPOZAS 2e1a.+o 340 

Producto liguido.. 256,5 190,5 
BACArgos sans. 258. 249,5, 254 
Excedentes ..... 8,5. — — ——- 
Insufficiencias . . — 59 EA ER 2 Ao 
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Orleans 

Eid ETA 281,5 BS | Sê 
Despezas ....2.. 182,5 183,5 209 377 
Producto-liquido.. 126 98 130 127 

a fncargos Lt 9IIO Mura 143,5 149 150 J5L éra 

Tosúiciencias ... 17,5 51 2U 2 ea ROS; 

i Receitas. A 

S
E
E
 

Meio. Dia 

NECCSNAR So o aa a a ar AE 197 135 145 
DESPOZAS 1. ae. 80 TT 82? 
Prodneto liquido... — 67 50 53 41:55: 
ENCaATHOS 1a, DS 69,5 7! É BA 

Insufliciencias +... 1 19;5 18 30 

Estado 

Ródeitas (141 ..d!2B24,5..297... 317 5974 
DOSDOZIB: dani RT 250;:0; "DIB. STD 
Próducto líquido... 47,5 40,5 19 2 
EOCAIBOS conocço  NIZH 1936  AS o RBS 
Insufliciencias ... 85 95,5 126 150,5 

Em presença de semeihantes defícits e da alta univer- 
sal dós preços, que está onefando consideravelínente as 
explorações ferro-viarias, não podiam ficar imutaveis os 
preços dos transportes naus respectivas linhas. 

O augmeénto proposto de 15 |, representa uma recei- 
ta supplementar de mais de 204) milhõeés de francos, e 
poderá mesino chegar até aos 300 milhões logo que as 
receitas commercies. volte /a?Ser/6 que eram nos tem- 
pos da paz. 

Até 1906 0 progresso das receitas seguiu passo a pas- 
80 0 progresso dos encargos, mas d'ahi' para cá rompeu- 
seno equilibrio. De 1905 a 1913 as receitas das: grandes 
rêdes não augmentaram senão 400 milhões, ao passo que: 
as despezas de exploração augmentaram de 430 e os en- 
cargos do capital de 100. O coeficiente médio de explora- 
ção, que era de 53 %/, em 1998, ultrapassou 63 * “je EM 
19:13: Quit 

A situação aggravou-se ELAS ha tres MATA 
consequencia dos chamados tránsportes de guerra, as re- 
ceitas ungmentaram de 75 milhões, mas as despezas tive- 
ram um úugmernto de 300 milhões e os encargos de ca: 
pital o. da 65 milhões. Para os trez ultimos, exercícios, o 
total da insuficiência é de 1. 100 milhões, não éntrando 
em línha de conta às companhias quê exploram vias fer- 
reús secundarias. 

Um tal facto não é particular á França : 6 de caracter 
geral. Por toda à parte o mesmo problema é posto em 
fóco e por toda, à parle têm tido à unica solução logica 
que elle cominpórta : o augmento das tarifas. 

O projecto do gov êrno, que não traz inovação alguma, 
por issó que outros páizes precederam a França na ado- 
pção de uma tal medida, foi muito bem acolhido, todos 
reconhecendo que a sobrecarga que d'elle resultará, para o 
commercio é relativá e modérada, se à encarar- mos em 
face da elevução de preços de' todos 6s generós e mate- 
riaes Iransportados. 

Emi pequena! velocidade; sobre objestos. de valor me- 
diano, à sobretaxa variará segundo as tarifas é a extensão 
do percurso, de um a seis ou sete milessimus por kilo, 
Para os generos que vêem em grande velocidade à sobre- 
laxa será de um cêntimo e meio a dois centirios por cada 
kilo. À tarifa média por tonelada-kilométro será desde 4 
céntimos e 20 a 4 teniimos e 83. 

Em resumo, o auginento das tarifas proposto pelo go- 
verno francez é a unica solução indicada pelo proprio, in- 
teresse do thesouro e pelo dos portadores de titulos das 
companhias; é lógico e equitativo, pois não impõe ao com- 
mercio senão um encargo relativamente leve em face da 
enorme carestia de todas as coisas, 

fo3,50 0 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Bilhetes de ida e volta para Figueira e Luzo 

Entra hoje em vigor, nas linhas da Companhia da Beira 
Alta, O quarto aditamento à tarifa especial interna n.º 6, 

de grande velocidade, pelo qual são estabelecidos bilhetes 
a preços reduzidos, de ida e volta, entre Contenças e 

Figueira ou Luzo, validos por quatro dias, aos preços se- 
guintes: : 

1.º classe 2.º classe 3, classe 

De Contenças a Figueira 
OU VÍCO VOISA....... 3877 2893. 2010 

De Contenças a Luzo ou 
iba VOTE ua T ha. RIO. 872 ADA] 

Tambem desde hoje, os prasos de validade dos bilhetes 
d'esta tarifa, a que se refere à sua condicção primeira, po- 
dem ser ampliados por periodos de 3, 6 ou 30 dias, me- 
diante o pagamento, respectivamente, de 5 º[,, 10 *[, Ou 
20 ºr& do custo do bilhete. 

As prorogações de praso nunca poderão exceder 60 
dias à contar do da venda, 

A prorogação a 60 dias poderá ser concedida de uma 
só vez mediante o pagamento de uma sobretaxa de 30 ºl,. 

Os preços indicados estão subjeitos ás sobretaxas em 
vigor. 

Annulação de tarifa 

Segundo um aviso recentemente publicado pela Com- 
panuhia Portugueza, a tarifa especial M L n.º 1 B, de peque- 
na velocidade, combinada com a Companhia dos Caminhos 
de Ferro de Madrid a Caceres e a Portugal, para o trans- 

porte de varias mercadorias entre Lisboa e Toledo, via 

Bargas, fica aunulada à partir do dia 15 do corrente mez. 

Sobretaxas 

Em virtude da portaria de 21 de Junho, a Companhia 
dos. Caminhos de Ferro do Valle do Vouga e a Companhia 
Nacional foram auctorisadas a cobrar a sobretaxa de 40 º(, 

sobre todos 03 preços das suas tarifas internas e sobre os 

participes das tarifas combinadas, sem isenção alguma. 

Requisição de encçerados nas linhas 
do Sul e Sueste 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste pu- 

blicou recentemente um Aviso, segundo o qual, em vista 

da falta de encerados com que lucta para a cobertura das 

mercadorias que tem a transportar, as requisições de en- 
cerados para cobrir os vagões com remessas para as li- 

nhas combinadas, cujo fornecimento não é obrigatorio, só 
poderão ser satisfeitas até a estação de Vendas Novas- 
Transmissão. 

Para as remessas seguirem cobertas de Vendas Novas 
até ao destino, os expedidores deverão entender-se com à 

Companhia Portugueza para adoptar as providencias con- 
venientes. 

Transporte de adubos para Hesparha 

A Companhia Portugueza acaba de publicar um Aviso 
dando a conhecer que, segundo communicação das linhas 
hespanholas, os adubos só podem transitar no paiz visi- 

nho, quando 08 saccos que os contenham sejam acompanha- 
dos de uma etiqueta em que se indique a riqueza de cada 
um dos seus princípios fertilizantes, (nitrogenio, potassa e 
acido phosphorico). 

Esta indicação deve estar sempre de accordo com à 
factura de venda no que respeita á percentagem das mate- 
rias que entram na composição dos adubos. 

As estações recusarão todas as remessas que não es- 
tejam nas condições determinadas. 

Trafego internacional de pequena velocidade 

Restrioção do serviço de recepção nas linhas 
da Companhia Portugueza 

Em vírtude de se acharem pejadas com grande nume- 
ro de vagões, paralisados por falta de espaço nos caes e 
armazens onde deviam ser descarregados, por causa das 
formalidades aduaneiras, a Companhia Portugueza viu-se 
forçada à suspender temporariamente a recepção de re- 
messas de TIespanha e mais além, serviço que já estava 
limitado à remessas de vagão completo, exceptuando, po- 
rém, d'estas medidas as seguintes mercadorias, que conti- 
nuám a ser acceitas nas condicções normaes : 

Acidos, algodão hydrophilo, bolachas, carboreto de cal. 
cio e mais productos chimicos, chumbo, latão em caixas, 
massas alimentícias e oxigenio em tubos. 

Restricções no serviço de Portugal 
para Hespanha 

segundo o ultimo Aviso da Companhia Portugueza, o 
serviço para as estações das linhas hespanholas está sujei- 
to às seguintes restricções : 

Remessas ao portador ou d ordem—Em conformidade 

com as determinações legaes em vigor no paiz visinho, as 

remessas devem ser consignadas a pessoas determinadas 

e nunca á ordem ou ao portador, emquanto se não dispu- 

zer o contrario. 

Estações situadas além de Tarragona — AM novo avi- 
so, não se acceitam, por via Encina, remessas de pequena 
velocidade destinadas ás estações da Rêde Catalã ou em 
transito por suas linhas, excepto gado. 

Estação de Valencia--Não se acceitam remessas de 
pequena velocidade, excepto gado, carvão e artigos de 
consumo de primeira necessidade, comprehendendo-se de 
baixo d'esta designação, farinhas, legumes, tuberculos, 

fructas, hortaliças, pão, ovos, carnes salgadas, peixe fresco 
ou em conserva, assucar, vinho, azeite e qualquer outro 
artigo considerado de consumo geral, com excepção dos 

Ccereaes. 

Estações de Zaragoza-Arrábal e San Juan de Mozarris 

far— Não se -acceitam remessas de pequena velocidade, 

excepto gado, carvão, cimento e artigos de primeira ne- 

cessidade, isto é, os acima mencionados para a estação de 
Valencia. ca 

H gréve do Valle do Vouga 
Como noticiámos no numero anterior, recomeçou o 

serviço de exploração em 4 de junho, indo o pessoal em 

3 repôór o material dos comboios nos locaes de onde o 
havia indevidamente levado 26 dias antes. 

O Estado teve um prejuizo superior a 15:000500. O 
publico foi immensamente prejudicado pela interrupção de 

communicações. O pessoal esteve todo aquelle tempo em 
situação illegal, em reunião permanente, que só por tole- 
rancia das aucloridades para com um estado capitulado 

de sedição pela lei, se prolongou. 
Por fim rectificaram-se as concessões que já estavam 

feitas antes da gréve,. 
Não podia esta ter sido evitada, com proveito geral ? 
E todavia, apesar dos termos claros da ordem do dia 

n.º 100, que publicámos, procurara-se manter a agitação 
sob o pretexto de que não havia à Companhia declarado 
explicitamente o que concedia. 
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Por isso e para pôr termo à quaesquer manejos de 
desordem, ag£ompanhia publicou à ordem do dia n.º 101, 
que em seguida reproduzimos. 

Além disso, reeditou e distribuiu novamente as or- 
dens de serviço n.º 92, e de dia n.º 99 que na vespera da 
gréve haviam sido interceptadas. 

womo documento para a historia d'éste caso sem prece- 
dentes (pois o que se pretendia era prolongar a gréve álém 
de 30 dias, na supposição absurda de que o Estado teria 
o direito de tomar posse das linhas) reproduzimos a refe- 
rida ordem do dia n.º 101 : 

' ' 

Pola Ordem de Dia n.º 100, de 4 do corrente, distribuida a todo 
o pessoal, foram mantidos os compromissos tomados pela Compa- 
nhia para com o Ex.“º Ministro do Trabalho; em 22'/de maio ulti- 
mo, por S. Ex? considerados suficiente concessão como conse- 
quencia da prometida volta do pessoal ao trabalho, a saber : 

à) os abonos dos vencimentos durante 4a gréve; 
b) a renuncia, por parte da Companhia; à applicação de sanc- 

ções disciplinares ; i 
c) conservação das regalias usofruídas antes da gréve ; 
d) os abonos extraordinarios, já prometidos, que se elevariam 

ao donro (50 a 20 º[,) quando entrasse em applicação a lei das 
sobretaxas ; 

e) publicação, em 1 de janeiro de 1918, de novo quadro, em 
que se fizesse a classificação das estações e se organisassem os 
serviços por classes com regras de promoção ; 

f) concessão dos fornecimentos de generos ao pessoal pela 
Cooperativa que o mesmo organise, com os descontos em folhas. 

Foi egualmente prometido à S. Ex.” que logo que recomeças= 
se a exploração seria publicada à Ordem de dia respectiva. Foi 
esta publicada e distribuida em 6 e 7 do corrente, com o caracter 
que lhe pertencia, conforme a classificação da Ordem de Serviço 
n.º 76, de 14 de novembro de 1914, pela qual a um diploma que 
" RUA à factos de occasião só cabia a denominação de ordem 
00 da, 

Para que se não possa do ignoraneia ou errada interpreta- 
ção do texto da referida ordem, lisa bem explicitamente ractifi- 
cado e declarado pela presente, que o accordo celebrado com o 
Ex."* Ministro do Trabalho abrangeu as concessões aciina espe- 
cilicadas sob as alineaes a) a É) que são explicitamente mantidas, 
e que, apesar de não se ter instado pela creação da Caixa de Re- 
formas e Pensões, a Companhia mantém o seu proposito, por mais 
de uma vez declarado, de a instituir o mais depressa possivel e 
em harmonia com og resultados do estudo à que está procedendo, 
Espinho, 16 de Junho de 1917,— O Engenheiro Representante da 
Companhia, J. Fernando de Sousa. 

ses ) 

0 imposto de transito nas linhas ferreas 
Pela direcção geral de estatistica foi recentemente pu” 

blicada a que se refere ao imposto de transito nos cami” 
nhos de ferro existentes no nosso paiz, durante o exerci” 

cio do anno economico de 1915-1916, 
Nesse exercicio, em comparação com os anteriores, 

os rendimentos das linhas ferreas portuguezas foram es- 
tes* 

1915-1916 1914-1915 

Norte e Leste... 7.854:9405400 6,.413:592:670 

Sul e Sueste.... 2273:5285030 1.908:1295820 

Minho e Douro... 2.142:5505680 1.707:8578450 

Beira Alta ..... 497:0735020 — &423:6255290 

Porto à Povoa... 156:1058090 142:1925010 

Guimarães ..... 88:9868230 85:5178150 

Valle do Vouga. t71:8698710 152:9238760 

SOS 1 (RR BESTA 52:7188700 48:4045720 
Bragança. ..... 48:8208560 44:6998840 
VISOU% 5 ori Vida 47:8165690 42:7858520 
Penaflel á Liza... 23:2098120 23:6755520 

O total geral d'esses rendimentos foi, em relação ao 

exercicio de 1915-1916, de 13.367:6785230, tendo sido, 
em relação ao exercício anterior, de 10.994:1345750, ha- 

vendo a favor do primeiro uma diferença de 2.373:5433480, 
ou sejam 1.053:7868210 de passageiros e 1.319:7575270 
de transporte de mercadorias, 

201 

O imposto de transito no exercicio de 1915-1916 fo: 
este: 

Norte e Leste .. 893.792h530 
SULIO SUOSLOaiu a55to vio o «1 444378600 
Minhose DOUrO «e... —  43:05D6/5420 
OTAN CASA AAA. «é ÚUVBSSSTAO 

Porto/ à POVOA. 1/46 de cn, 8:3018700 
Quimarãos: «ufnicnames 4:7320h230 
Valle do VOUga. ie... 9:1405180" 

é (0) 2 [19 E Sa ANSA A AAA AÇO 2:6358990 
BERGABCN 66010007 (a er nmcanedo 3:5960470., 
WIZ eis) nto Boa! ao bia ME NEIA AD am 2:3905900 
Penafiel à! LEXa ces Tnun Te. 1578160 

Em relação ao exercicio, anterior constata-se um au- 
gmento de 77.1415730; e para o fundo nacional da Assis- 
tencia Publica, que teve o augmento de 8.5283000, foram 
67.7175710. 

Commentando a estatistica a que vimos de referir-nos, 
diz O Commercio do Porto, que, não obstante às circums- 
tancias em que se encontra actualmente o paiz, por causa 
da guerra que vem assolando o mundo e tantos males 
tem produzido, os rendimentos dos caminhos de ferro em 
Portugal, liveram um augmento sensivel, mostrando ao 
mesmo tempo os recursos de que dispõe o paiz. 

= À economia nacional muito teria à aproveitar com o 
maior incremento da rêde ferro-viaria, eo Estado igual- 
mente. mM 

Ha dificuldades de momento que se torna quasi im- 
possivel vencer. À falla de material circulante, e à exi- 
guidade das reservas de carvão não permittem que o mo- 
vimento nos caminhos de ferro seja mais intensivo. 

Em todo o caso— diz, e com sobeja razão — se ha 
obra util, de verdadeiro interesse economico e de foménto 
inquestionavel, é esta dos caminhos de ferro, que bem 
merece todos os cuidados e attenções, para quer progrida 
e não definhe, para que tome todo o ineremento possivel 
e nem mesmo estacione, pois se os interesses do paíz lu- 
cram com isso, o mesmo acontece aos do Estado, como à 

estatistica mencionada o comprova. 
Os algarismos apresentados leem uma alta significa- 

ção, demonstrando claramente o que o paiz e o Estado te- 
riam a lucrar com uma bõôa rêde ferro-viaria, que abran- 
gesse tanta região ainda não possuidora do benefício da 
viação accelerada, que tantas riquezas valorisa e faz ex- 
plorar. : 

Os tempos não correm de molãe para se realisar O 
que por todas as fórmas tanto se impõe. No emtanto, é 
forçoso não descurar o futuro economico de Portugal e 

empregar todós os; esforços, para que elle não vênha à 
sabir minguado do cataclysmo a que todos assistimos, 

apavorados com. asesuas terríveis consequências por todos 
os sentidos: 

Gestão 

Concurso para um lívro 
A Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da 

Beira Alta, abriu concurso entre os silvicultores portugue- 

zes para a elaboração de um livro destinado à promover 
à arborisação em: geral e em especial a da região atra- 
vessada pela sua linha, conferindo um premio de cem es- 
cudos ao auctor do trabalho melhor classificado. 

A classificação para a adjudicação do premio será feita 
por um jury, constituido por vogaes da Commissão de Sil. 
vicultura da Associação Protectora da Arvore e delegados 
da Companhia, 6 qual funccionará em Lisboa, em dia para 

isso aprazado' pelo presidente da direcção d'aquella Asso- 
ciação. 

Os manuscriptos serão entregues, na segunda quinzena 
de agosto, em qualquer dia util, das 14 ás 16 horas, na 
séde da Associação Protectorá da Árvore (rua do Caes de 
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Santarem, edificio da Contrastaria), recebendo 0 portador 
um documento comprovativo d'essa entrega. 

O anelor de cada um dos manuscriptos apresentados 
adoptará uma divisa com. que terminará o seu trabalho, 
que deverá ser escripta destacada e bem legivel é em ca- 
racteres mais fortes. 

Cada manuscripto será acompanhado de um subscripto, 
fechado é lacrado, com a. aposição., exterior da mesma 
divisa, nos qual será incluída a indicação do nome e mo- 
rada do atclor. 

só. será aberto o subscripto-correspóndênte à mono- 
graphia premiada, sendo os outros entregues, com o res- 
pectivo original, à pessoa que; munida do documento re- 
cebido na occasião da entrega do trabalho, se apresentar 
à reclamal-o, depois de trinta dias sobre o, encerramento 
do concurso. 

O resultado d'este será noticiado nos jornaes mais li- 
dos de Lisboa. 

A monographia. premiada constituirá. propriedade da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira 
Alta, que a poderá fazer publicar, 

O livro não deverá constituir materia que, quando pu- 
blicada, exceda tres folhas de impressão, em typo 10 e 
formato 8.º. Deverá ser escripto em linguagem accessivel 
às populações ruraes à que se destina, e versará, por es- 
ta mesma ordem de sequencia, os seguintes assuimplos, 
que formarão os capitulos do trabalho elaborado: 

' 

Introducção: — Qual tem sido a exportáção de madei- 
ras da região da Beira Alta. Perigo no desaparecimento 
d'essa grande fonte de riquezá pela exportação intensiva, 
sem à conveniente compensação, por novas sementeiras e 
plantações. Intuitos da Companhia da Beira Alla na pu- 
blicação d'este livro. — Influencia physica e economica da 
arborisação. — Especies florestaes de, culturá mais aconse- 
lhavel na região da Beira Alta, accomodadas às diflerentes 
condicções climátericas e altitudes. — Indicações sobre 
preceitos de cultura e exploração das principaes especies 
aconselhiidas. — Qual deve ser a acção dos corpos e cor- 
porações administractivas possuidoras de baldios, e dos 
particulares que disponham de incultus proprios. — Van- 
tagens que adveém da submissão ao regimeu fNorestal pa- 

ra Os possuidores de mattas e de terrenos a arborisar. 

— A Companhia da Beira Álta presta-se à fornecer todos 
os esclarécimentos sobre a exportação dé madeiras e le- 
ubhas da região que a sua linha atravessa, 

Ee 
IINHAS PORTUGUEZAS 

Valle do Vouga. — O nosso collega' de redaeção, 

Sr. Fernando de Souza, em vista das dilficuldades que à 
suppressão de carruagens de camas nos correios e dos 

rapidos diarios crearain ás suas idas seinanaes a Espinho, 

delegou .uo Sr. engenheiro G. Prévaull às funcções de chefe 

de exploração, emqoâánto dure so impedimento do chefe 

elfectivo,. Sr. Leon lHeilz, que está no front, sob a sua 

superintendencia como representante da Companhia, que 
coulinua sendo. 

Sul e Sueste. — Começaram com grande actividade 

os: trabalhos de assentamento da. via, na nova linha do 

Valle do Sado, na parte Setubal:Álcacer, assim. como. tim- 

bem vão começar do outro lado da linha, dé Grandola a 

Alcacer. 
Infélizinente a/ ponte/sobre 6 Sado em A'cacer do Sal, 

devido  árcarencia de materiaes, ainda levará algum tem: 

po concluir, o que torna impossivel o encurtamento, para 

já, da viagem ao Algarve. 
Parece, porém, que: a Dirceção do Sul e Sueste, len- 

ciona; uma vez concluída! a linha até Alcacer, de ambos os 

ládos, fazer um trasbordo, Nuvial, para a ligação das duas 
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linhas, o que facilita um tanto as communicações mas póu- 

to ou nada abrevia, pela imorosídade do trasbêerdo, aquella 

viagem ao Algarve. 
— (Q parlamento approvon ante-hontem a lei que au- 

ctórisa so emprestimo, de 2,700. contos, para à conclusão 

das linhas de Valle do Sado, Barreiro a Cacilhas, Portimão 

a Ligos, Evora à Reguengos e construcção do ramal de 

Silves. . 

Vae, émfim, entrar na ullima phase a construcção 

d'estas linhas, que um largo incremento, veem dar à já 

extensa rêde do sul. 

Companhia Portugueza.—Esta Companhia resol- 
veu modernizar mais uma serie de carruagens, adoptando 

O typo de mixtas de 1.º e 2.º, com duis, compartimentos 

de cala classe. 
Interiormente ficum muito elegantes e confurtaveis, 

não diferindo do inelhor imaterial que existe no genero, 

nás nossas linhas ferreas. E ninguem dirá que são as an- 

ligas carruagens, se bem que só os assentos e às deco- 

rações são completamente novos. 

Dispõem. estes. vehículos, de 17 logares de 1.º classe e 

21 de 2.º, um amplo corredor lateral, retrete, lavabo e 

apparelhos de ING NAÇEO a gaz, agora substituídos por 

lampadas de azeite, devido à falta d'aquella luz. 
Os: assentos de 1.º classe com maguilicas mollas, offe- 

recem um exceltente commodo, e as franjas, dos bancos, 

bem como o revestimento d'estes dão um luxuoso aspecto 

ao compartimento. 
Os logares de 2.º classe, revestidos de fazenda escura, 

leem as almofadas muito macias. 

A carruagém é assente no leito por calços de borra- 

cha, para dar uma Ltrepidação mais suave. 

Dois d'estes vehículos entravam ha dias na composição 

do comboio correio de Midrid;'estão-se concluindo mais 

outros dois e foi iniciada à rêeconstrucção de nais alguns 

d'es O. este 1yp k6ah, 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
França 

A Sociedade dos Caminhos de Ferro Economicos, no exercicio 

de 1016, teve ainda melhores receitas do que tivéra no exercicio 
amerior. As receitas tolaes elevaram-se à 13.373. 29 [francos con- 
tra 9.378.685 francos em 1915. Deducção feita de todos os encar- 

081.0 beneticio, liquido atingiu 1.262.019 (fancos supesior em 
19.847 francos no exercicio anterior, que forande 1.242478 fancos. 

A distribuição do saldo da conta de lucros e perdas, foi assim 
feita : 

Reserva legal... NÃ. 356.310 francos 
Dividendo às accões.... 625.00) >» 
Conselho d'aministração 4.489 » 
Fundo de previdencia... 80.080 — » 
Partes beneficiarias 1... 80.080 — 
Reserva extraordinaria.. 200.000 » 
Para Conta NOVA, 1110+0o 176.089  » 

Total... 1.262.019 » 

O dividendo foi fixado em 12,30 francos por acção, com deduc- 
ção dos impostos. 
; O conjúncto das reservas fica elevado a um total de 8.565 860 
PANcos: 

As receitas do Caminho de Ferro Metropolitano de Paris, 
desde 38 de Muio a 3 de Junho, attíngiram a soma de 1,342.177,25 
francos, dando um total, déjiois do 1.º de Janeiro, de 29.597,426,50 

fr. contra 24.714.01540 em igual período de 1916, ou seja uma 

diferença de 4.813.411,40 à favor de 1917. 
A Companhia dos Tramways de Paris e do Departamen- 

to du Sena, teve de receita liquida no ultimo exercicio 524.853 
francos contra 1.197.400 fráncos que auferira no exercicio prece- 

dente. Acerescentando à essa receita o saldo do exercicio anterior, 
que .fóra de; 957.920 francos, o saldo disponível lica elevado à 
1.482.773 [rancos. 

Brazil 

Na linha ferrêa de Therezopolis, a revisão do contracto com o 
E-tado deu motivo às seguintes modificações : 

a) -o prolongamento que deveria atingir à Itabira do Matio 
Dentro, om à extensão de 300 kilotmetros approsimadamente, te- 
rá o seu termo em Sebastiana, com a exténsão maxima de 50 ki- 
lometros ; 
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b) o porto da Piedade, em vez do apparelhamento dis pen- 

dióso que sé estipilára no jcodiracio ndo) 31 deb Dezembro de: 

1911, receberá simplesmente os melhoramentos que, à jui- 

zo do Govérno! fórcem necessarios átfaciladtovacação das embarca- 

ções uo serviço da linha ferrea 
6) o capital a despender:se, com a construeção da estrada até 

Itabira, que attingíria, segundo às opiniões mais auétorisadas, 

quantia superior à 140 /000:0005090, fica redazido & 4/009:000 5000 

réis. 
Tambem foi revisto o contracto da líntia ferrea de Vícto- 

ria a Minas, sendo à principal clausola d'essa revisão à 3,9, na 

qual ficou definitivamente lixado o ca tal sobre que recalie à res- 

ponsabilidáde do Thesouro, isêentando-se este de compromissos 

futuros quanto no juro de 6 º(, sobre à T01:288;5671, Ouro, ou se- 

jam em 30 aunos, 10. 424:3195600, ouro. 
No novo contracto levado à elfeito, entre 6 governo e à 

Companhia Paulista de Estradas de Ferro, Obtiveruính-se pura o 

Estado os seguintes resultados principaes : 

1.º A revisão das tarifas, que erx quinquennal. (clausula 1X. do 

contracto de 1880) passou a ser obrigatoria sempre que os rendi- 

mentos liquidos de dois annos consecutivos quaesquer, à 168 a de- 

ducção das quotas de amortização, excederem o limite de 12 por 

cento dos respectivos capilnes. 
2.º A reducção de tarifas, segundo a citada clansaula IX do ao- 

córdo de 1880, far-se-bia na razão da metade do excedente da 

renda liquida sobre 12 por cento dos capitães, tendo de ficar à 

outra imetade para, ser applicada em beneficio da empreza. Pelo 

novo contracto, à renda liquida ba de se manter n'aquelle limite 

de 12 por cento, deduzida, porém, como anteriormente, à fracção 

destinada ao fundo de amortização. a 

3.º Pela clausulá NV, ficou sem eMeito/a clausula do decreto n.º 

7.838, de à de Outubro de 1880, que concedeu isenção de direitos 

de importação sobre,os materiaes necessarios à Construcção,; con- 

servação e custeio das linhas a que o mesmo se refere, bem assim, 

à que faz objecto, do contracto de 12 de Novembro de 1983; 

Tah, Concluiu-se recentemente à construcção de mais um trô- 

co no prolongamento da linha da Sorocabana Railway, entre as 

estações de José Theodoro e Indiada. 
Foi firmado contracto entre o governo: da União e o con- 

cessionario Antonio Mendes Fernandes Ribeiro, para à construc- 

ção é exploração de uma linha ferrea de Barreiros iv Sertãozinho, 

em Pernambuco. 
A. delegação do Thesouro Nacional no Estado do Ceará, 

recebeu à quantia de 409:000$000 para fazer face ás despezas da 

construcção do prolongamento e de varios ramaes da linlia cea- 

rense. 
Zesah Foram ha pouro devidimente approvadas as contas das 

linhas de S. Piulo-fio Grande, sob o resumen de garantiá de ju- 

ros, correspondentes ao 1.º semestre de 1916, segundo o respecti- 

vo Ininiístro da viação participou ao délegado do thesouro brazi- 

leiro em Londres, para os effeitos da liquidação. 
Km harmonia com os documentos apresentados ao governo, o 

movimento fininceiro das referidas linhas no alludido semestre 
foi o seguinte: 

Linha de Hararé ao Uruguay: 

Receita... ES odiado LARS 1.824:723 8099 

Despesa..... UA A AAA RS PED NEIA 1.681:951 3360, 

SAIO SE 4 amenas ia do 142:7715739 

Linha de Serrínha a Nóva Restinga: 

REDOR Vac aa hetico Sale etnia vol: 319:6195214 
DOSDOSA dus ilvar ce cena AA Naa 104:933 80468 

BOIO. sa vio datdoar 214:6865171 

Ramal de Paranápanema, trecho de Jaguarialiyba à S. José: 

RECEM: Eita ra Raro ae na e 31:3258278 

DESPOSQ, à qe vaatçs sales ANSA 37: 72938605 

ENNIE, SORA: 5. 6:3088227 

Linha de S. Francisco, trecho de S Francisco a Canoinhas: 

Receita. .:... TESE AA, E fe 626:8985293 

DESPESWLTSÍVINS. alive E VARA MO:2214988 

TONA Coe Eafieiniado 4 <6 916:676 3805 

Reunidos 08 dados acima, encontramos: 

Receita»... AA TA CA ARMAR TA 2.802:5655984 
DESPESA. 1º atas os o cirita MN das 2.234:820982996 

Saldo: ...1.. EE 2 & 567: 73N$O8S8 

o Ao Presidente do Tribunal de Contas remelteu o Mi- 
nístro da Viação copia do contracto celebrado com, a Companhia 
do Porto e Estrada de Ferro Nordeste de S. Paulo, o qual conce- 
de á mesma Companhia o privilogio, uso e goso de uma linha fer- 
rea, que partindo de Ubatuba e passando: por Taubaté, no Estado 
de.S. Paulo, termine em Paraisópolis, no Estado de Minas Geraes, 
sem onus algum para a Únião. 
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a Y Hespanha TESS 
No. excercioio: findo-o producto brito da éxpiorííção dos Cami- 

nhos de. Ferro Audalúóges, foi (dé 35.793 8s7 : ( | 
31.133.979 do anno anterior, oúseja un o DIPEIREs A ATANDA Desstassou 106%. s ; DU seja um ausmnento de 4.661.º0S 

O ,rendimeato; kilontetrico "bruto attíni i se iida tetrico | tú a média de 98. 
pescas: a sáicas 3698 o retidimento dê 1913. Na liaha de 
sorde Malaga elavou-se a 48.300 pesetás, cifra consider 
para vips linha de via simples: U DESSA CITE consideravel 

As despezas subiram à 21 596.994 pesetas | NAO À : setas, contra 16.881.) 
eia: CARÉN NAGDI lenda auguentado 4.712.536 deb 
ja e: O combustivel entra n'esse auo 3a iminho taneia de 3. 135.000 SÁIÃo. nesse uugmento pela impor- 

producto liquido da exploração, accrescentado à 
H . nda S o su WULES 

CAN IR Pedidos AS Ano, elevon-se a 14.217 716,54 pe. 
setas, iente da exploraçã : 3 e. fm 
áttiniiu 60,38 1, em 1916. sm ÃO RSA Ai 2 eg 

A couta de lucros e perdas apresenta o saldo de 3.174.426,14 ” * peselas 

Turquia 
ss. Net Sia eso Sr hs da Companhia dos Caminhos de Ferro 

E ixado em 3º, como succedera preci éxeraicio anterior. lo succedera precisamente no 

& Acerca d'estes caminhos de ferro, informa o Taghlatt, de Vien- 
e. que. um grupo de Iortadores allemães dos titulos respectivos crsmbaaat ã nixio e. Elba " E REnPRIra d'esta empresa, perguntára ao 

ner n que à liscalisa, sê 0.governo bulgato está 
não disposto à reembolsár à somin: 3 milho gi A o j somina de 26 milhões que d i 
linha de Dedeagatsch e ; edu io h tes 8 8 O governo ol : FE e as g omano tem pago o trans 

é fá * + . É [> y penar Denkoenean respondeu que, ao contrario do que se dis- 
2 UM ministração dos Gaminhos de Ferro Orientaes não recusou 

R ESVRNDO! te de tropas turcas, apesar da suspensão dos pasamen- 
e. fes o, porém, exacto! que o governo ottomano nada pagou 
o. 9 e continua à nada pagar; bem como que o governo bul- 
aro não, tem podido fazer face aos seus compromissos tio que 
diz respeito ao reembolso da linha de Dedeagatsch, esperando-se 
que tudo seja regulado depois dá guerra. E 

era 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Amortisação ordinaria do 2.º semestre de 1916 

1:210 obrigações de 3 4, privilegiadas de 41:º arao ; 

NO AAA Ao CR): RBD COSTS RO 
9.966 17201 2309/12 a30917 31402 31403 32016 a 

32019 35371 à 35374 353645 38775 38776 3909) 
39,018 — 39020. 39034 a 39.039 41211 42044 a 42046 
44.093  A9:667 a 44.659 441746 à 44749 46,626 2 46,631 
46.634 46.635 546809 547914 W 67916 31066 53938 
55,779 à 65.781 62802 63284 63283. 63291 68206 
70.953 à 70.958 71.425 a 71446 85394 88109 136781 a 

136.742 4140013 141302 4142106 153409 152612 152613 
152.873 a 152.785 154164 a 154.166 154.267 a 154.273 165.683 
1741322 174A37 A76297a176231 414775984 177.603 178834 
183.561 a 183.563, 1920894 192125 192649 1938110 495176 
195646, 198.568 "200.857 206.308 206.309 207740 2099241 
213 018 n213.021 213025 213.377 21325% 215255 215732 
218,627 218628 219230 219372421937A 219638 219639 
219.641 2208;5an220839 221934 2225335a2D23HA7 2292729 
292730 294.351 a 2234360. 226198 227086 228807 29324393 a 
232498 232449 2PF82%401 232452 2326096 2326907 233007 
GI AB8 a 233.191 233197 2233,220 233224 14233/226 233%7 a 
233.241. 233.262 a233.286 233.607 233379 235382 237507 a 
237.531 238085 238.303 210230 240231 2T06621240664 
2411,638 2159850245 202 246.012 216134 246135 2464890 
246 401 2471092247. 112 248766 219368 249369 250440 
250.086 QILABGA2LTÍLÃOO 251.587 251015 231,916 252401 a 
2N2.h403 2326294 252625 AIG71aA253674 253.735 253736 
236.071 a 256.073 256631 2585363 238.792 263367 263415 
265.072 2a 263.974 266891 1266894 267182 267183 271480 a 
271,484 273083 275779 27502309 375.030 2760182276031 
276.764 277.849 278269 278504 279/765%a279.777 280413 à 
80416 282577 2841144 203163 203164 293200a293291 
2993-663 204664 295.241 284145 ISL4558a28Bh.566 286554 à 
286.486 Q2:8ASE ASEASI AFI aATWBEII6 PESGO3 289110 à 
280116 280 140a289153 280.519 290.003 a290038 291,90 
299.189 2093021293 396 2994491209480) 299,50] a2099,529 
2995402 299.549 301 197 30140)a301411 301865 301870 à 
301.872 301880a301887 302643a302.702 307088 a3do7092 
307.820 310320 310543a310.552 3123.0082 312917 316/6446. 
319.026. 319:097 323.014 a 323025 323.524 a 323428 324337 a 

9719 a
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324.361 324.959 324.960 325.4422325430 326.826a326.829 
329.979 4 329.981 332101 339.395 339.596 340.627 a340.630 
343.683 a 343.687 343.716 2343.720 344.86923448738 346013 a 
346.013 346.341 a 346.356 3471672a347473 349156 351.405 
353.228 a 353.232 353.835 353.865 353.866 355.829 356,634 
356.640 356.641 356.657 336.809 356.810 357.519a357.522 
359.176 362080 362518a2a362520 362758 362759 368.929 
368.399 a 368.404 371.282 371983 371.300 372492a372494 
374.426 a 374.442 374450a374460 374807 374808 382.499 
383.277 383.315 384.056a384060 384.370 386.835 386.982, 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 46 e seguintes. 

Obrigações de 3 º/, «Beira Baixa» e 41/2º/, privilegiadas de 1.º grau 

São prevenidos os Srs. Obrigacionistas de que durante o cor- 
rente mez serão pagos os coupons do 1,º é 2.º semestres de 1916 e 
1.º de 1917 das obrigações de 3 º[, «Beira-Baixa» e 4 1/29, privi- 
legiadas de 1.º grau, nos termos seguintes: 

—pela apresentação do coupon n.º 42 da folha annexa às anti- 
gas obrigações de 4 1/3/, 1.º serie «Beira Baixa» devidamente 
pés ora como obrigações de 1.º grau de 3 1, — Escudos 
18 Z ” 

— pela apresentação do coupon n.º 43 da dita folha— Esc, 1496 
A » » » 1.º 44 » » 1896: 

i " 5 »  nº4ldafolhaannexa ás anti- 
gas obrigações de &1/,%/, 2º e 3.º series, devidamente estampi- 
lhadas como obrigações de 1.º grau do mesmo typo — Esc. 2594. 

— pela apresentação do coupon n.º 42 da dita follia—kEsc. 2593, 
— ” » >» nº IS » » » — » 249 

O pagamento será feito nos termos acima indicados, na séde 
da Compa nhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 13 horas, 
estando todos os coupons isentos do imposto de rendimento para 
o. Thesouro Portuguez em virtude do disposto no Artigo 5.º da 
Carta. de Lei de 29 de Julho de 1899, publicada no Diario do Go- 
veono n.º 172 de 3 de Agosto seguinte. - 

Obrigações de 4 1/2 º/, privilegiadas de 2.º grau 

São prevenidos os Srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
de Jullio de 1917 serão pagos 08 coupons da folha annexa às obri- 
gações estampilhadas de 2.º grau de juro variavel até 4 1/3 % nos 
termos seguintes : 

— pela apresentação do coupon n,º 17 da dita folha—kEsc.A$21. 
2RNELITA v » « nº418» DD RE — 1824. 

O pagamento será feito nos termos acima indicados, na séde 
da Companhia, em Lisboa, todos os días uteis, das 11 ás 15 horas 
e com isenção do imposto de rendimento para o Thesouro Portu- 
E em virtude do disposto no Art.º 3.º da Carta de Lei de 29 

e Julho de 1899 publicada no Diario do Governo n.º 172 de 3 de 
Agosto seguinte. 

- 

Convocation des Obligataires 

M. M. les porteurs d'obligations Pia: iés de premier rang 
de la Compagnie Royal des Chemins de fer Portugais sont convo- 
qués en Assemblée Géênérale Ordinaire, le lundi 23 Joillet pro- 
chain, à 16 heures, salle du Comité des Forges, rue de Madrid, n.º 
7, à Paris. 

Ordre du Jour 

Présentation du rapport du Comité de Paris; 
Nomination d'administrateurs. 
Tous les Obligataires, possédant ou représentant au moins 

vingt-cingq obligaátions privilégiées de premier rang, ont le droit 
de faire partie de I'Assemblée Générale, en deposant leurs titres 
4 l'tne des caisses suivantes : 

En Portugal : — Aux caisses de la Compagnie, á Lisbonne, 
Aus cuisses des établissements suívants : — Banco de Portu- 

al, Banco Lisboa & Açóres, Banco Cominercial de Lisboa, 
anco Nacional Ultramarino, Crédit Franco-Portugais, Monte-Pio 

Geral et Banco Commercial do Porto. — : 
En France:— Aux caisses du Comité de Paris, 28, rue de 

Cháteaudun, à Paris. : 
Aux caisses des établissements : — Banque Française pour le 

Commerce et VIndustrie, Banque de Paris el des Pays-Bas, Ban- 
que de Union Parisienne, Comptoir National d'Escompte de Pais, 
Crédit. Foncier de France, Crédit Industriel et Commercial, Crê- 
dit Lyonnais, Société Générale pour favoriser le développement 
du Commerce et de Vindusítrie en France et Société Lyonnaise 
de o de Comptes courants et de Grédit industriel, à Lyon. 

A' Londres:— Aux caísses de M. M Giyn, Mills, Currie and C,º. 
En Suisse : — Aux caisses du Bankverein Suisse, de la Société 

de Banque Suisse, Genéve. 

Les cartes d'admission seront délivrés par le Comité de Paris, 
98, rue de Cháteaudun, à París, en raison de ces dêpoôts effectués 
avec bordereaux des numéros des titres. : 

: Le Comité de Paris. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez de Africa 

Sociedade MAnonyma de Responsabilidade Limitada 

Tendo-se procedido ao sorteio das obrigações a amortizar em | 
de Julho de 1917, conforme o disposto no titulo 4.º dos Estatutos, 
coube a sorte aos numeros: 91, 4.652, 2.312, 3.253, 3.634, 4.182, 
3.708, 7078,8.039, de Esc. 4530500 e 9.653, 9.949, 11.446, 12.231, 
13.507, 15.527, 15.939, 17,068, 18.144, 18.884, 22.323, 22.592, 22.631, 
2.043, 23.833, 23 839, 25.478, 26.027, 26.102, 27,802, 29.515, 31.293, 

31.578, 32.233, 36.560, 37.203, 58.804, 39,638, 40.806, 41.319, 43.541, 
43.880, 44.358, 44.488, 45.002, 45.419, 45,749, 46.777, 46.844, 48.834, 
51.742, 52.278, 52.302, 33.523, 03.712,de Esc. 90500k 

O pagamento do coupon e dos titulos com os numeros mencio- 
nados será feito no dia 1 de julho de 1917. 

No Porto, na séde da Companhia, rua de Bellomonte, n.º 49. 
Em Lisboa, na delegação da Companhia, rua do Ferregial de 

Baixo, 48, 1.º 
Em Londres, no Capital and Countios Bank Limited. 
Em Amsterdam, em casa dos srs. Westendorp & C.º. 
Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Matthiu & Fils. 

Porto, 21 de junho de 1917. 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Alravez d'Africa.— O 
Presidente do Conselho de Administração, (a) Augusto Gama. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 30 de Junho de 1917. 

Companhia Portugueza.— Realisou-se liontem, 30, esta assem- 
bleia, presidindo 0 Sr. doutor Víctor dos Santos, secretariado 
pelo Sr. Mendonça e Costa, e sendo escrutinadores os Srs, Alfredo 
W'Oliveira Pires e Augusto José Vieira. 

Estiverem presentes 400. accionistas, representando 33.500 
acções e 623 votos. 

Depois de breve discussão foram approvadas as conclusões 
do relatorio do Conselho Fiscal que são: 

Distribuição, captiva de impostos, ás obrigações de 2.º grau, 
ela maneira seguinte: às de 3 %, Frs. 3,50; ás de 4 9%, Fr. 
66 2/3; a de 4 1/3 Yo, Frs. 3,25, passando o saldo credor da conta 

de Ganhos e Perdas, de Esc. 49.057$32, para o anno de 1917, 
Voto de sentimento pelo fallecimento dos malogrados mem - 

bros do Conselho de Administração Paul Leroy-Beaulieu e Dr: An- 
tonio Teixeira de Sousa; do vogal do Conselho Fiscal Dr. Manuel 
Paes de Villas-Bôas; edo antigo vogal do Conselho de Administra- 
ção, Eduardo Ferreira do Atnaral, 

Louvor ao Conselho de Administração e sua Commissão exe- 
cutiva, pelo superior zelo e dedicação como foram desempenhados 
os seus mandatos. 

Idem a todo o pessoal superior e inferior da Companhia pela 
sua actividade e dedicação. , À 

Conservação aos Corpos Gerentes, Commissario da Republica 
e seu Adjuncto, de eguaes ordenados pela fóriria dos aunos anterio- 
res, nos termos dos Arl.º*º 11,º e seu %, 12.º e seu D 25.º e 39.º. 

Confirmação da nomeação do Ex.”* Sr. Mario Luiz de Sousa, 
para vogal effectivo do Conselho Fiscal. 

Procedendo-se à eleição entraram nas urnas 68 listas com 560 
votos, sahindo reeleitos: 

Para o Conselho de Administração, o Sr. Alvaro Pedro de 
Sousa; para o Conselho Fiscal, os Srs. Alfredo Mendes da Silva e 
Dr. Francisco Teixeira de Queiroz; e para a Meza.da Assembleia 
Geral os Srs. Dr, Augusto Victor dos Santos, presidente, e Dr. Carlos 
Ary dos Santos, vice-presidente. 

O relatorio é o que hoje começamos a publicar, como de cos- 
tume. 

Li 

Monte-Plo Geral — Causou a mais agradavel impressão no 
nosso meio commercial e financeiro o facto de se reatarem as re- 
lações entre o Monte-Pio Geral e a Companhia de Gredito Predial, 
ha bastantes annos interrompidas, por um caso RODEIA Mmento co- 
nuhecido ; facto devido, sem duvida, aos esforços dos homens que 
se encontram 4 frente da direcção do Monte-Pio, os srs. Sinel de 
Cordes e Craveiro Lopes d'Oliveira, bem como ao advogado syn- 
dico do mesmo Monte-Pio, o sr. dr. Fernandes Nogueira, e, da 
parte do Credito Predial, ao snr. dr. 3. Albino de Souza Rodrigues, 
cujo nome ficará perpetuamente gravado na grandiosa obra por 
elle levada a effeito na Companhia que tão dignamente tem go- 
vernado, 

O final d'este litigio entre os dois mais importantes estabele- 
cimentos financeiros do paiz, causou grande jubilo, não só nas 
pessoas com interesses nos dois referidos estabelecimentos, como 
na praça de Lisboa.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Brazil. — A divida consolidada — Em 31 de dezembro de 1916 
à divida externa federal elevava-se a £ 112.332 968, tendo soffri- 
do n'um anno o augmento de £ 3.765,650, pela emissão do funding 
de 1914, para o pagamento dos juros da divida e da garantia da 
mesina. 
AS novas emissões de funding no anno corrente elevaram a 

divida externa a € 12.901,095, 
ES 

As condições anormhaes em que se encontra o Brazil tem con- 
tribuido bastante para o seu desenvolvimento; veem-se surgir ini- 
Cciativas e novos negocios se criam, entrando o paiz n'uma epocha 
de grande florescimento. 

Grandes capitaes, que se achavam imobilisados, teem sido em- 
pregados em explorações industriaes em larga escala; as indus- 
triag de fiação e tecidos tomaram um grande incremento e muitos 
outros artigos, até aqui importados da Europa, são hoje manufa- 

havendo bastante 
cipalmente nos do AE: 

O grupo bancario tem manifestado egualmente boas disposi- 
ções, e dos restantes valores alguns ficaram estacionarios e outros 
mais firmes, não havendo, portanto, mcvimento de baixa. 
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Bolsa. — O nosso mercado de fundos, que no meiado do mez 
mostrou uma certa apathia, voltou novamente a movimentar-se, 

rocura em valores de collocação, muito prin- 
Estado ; 

Cambios.— O mercado cambial tem manifestado hos ultimos 
dias sensivel frouxidão, attribuindo-se esta baixa ás necessida- 
des de fim de mez e tambem à situação florescente do Brazil, o que 
dá esperanças de remessas de papel d'aquelle paiz, devido à me- 
lhoria do seu cambio. São estas as opiniões abalisadas de algurs 
financeiros da rua do Commercio, com o que nós concordamos. 

O Rio s/ Londres ficou hoje a 13 131,5; ou seja a libra à 1783875. 
o. & 

cturados no Brazil. Emfim, procura-se restringir a importação e Curso de cambios, comparados 
desenvolver a exportação. E' pois um paiz que teve a lucrar com S ET Aa AROS St TALES à guerra. Ex 30 px JuNHO EM 15 DE JUNHO à - adia Aro nl 

[2 & à | T U + 

o) London and Brazilian Bank annunciou que vae abrir uma iitcelee| DPaRDE) WEGÉRET LU iasho É 
succursal em Pelotas (Rio Grande do Sul) no dia 2 de jul ro- ! apta as (tio Grande do Sul) SAO JUNIO RIOS sas ERAS NINA, 318/) 3614 | 3176] 315% 

“ AICINOO HARE STA ALa RSA AÇÕES ALE ia 
Tambem cáusou' bôa impressão entre a cólonia portugueza a — PriS Cheque...........12: Bão 835 638 Ss noticia d Banco Portueues é Brasilas sd Lis. Amsterdam cheque ........ 660 670 660 70 | ) éh hey oO Danco v ã o nel COM) SCde em Lis Midrid cheque 1865 1878 1903 10915 

JOA, VRÊ ADrir SUCCUrsaes e agencias nas prince ' . (TAIS RA TOR à: Y sd 2 uceu 8 PIARCINAES TOITRS GO Bra EE a EA ENO, 111... | 9820 | osso [9820 | 9830 

ás tado Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — JUNHO 
0'sas e titulos a. TI O EISS— —. 

16 18 (9 20 21 co 28 2 % [UP 28 29 ao 
Lisboa: Divida Interna 3º/, assentamento] 40,60] 40,55) 40,50 40,50 | 40,60] 40,55 40,50] 40,551] 40,65] 4080] 40,8) 40,80 | 40,80 Divida interna 3 do so gu. EDER 40,60 40,60 39,55 39,55 | 40570 40,70 39,65 Pet SS 39,85 40 4o 40 ' " DOS. ond: -— — — — — — — WB |. po So xo 288 

Z N 4 s %1 À é Vecovnacraças 58050 — = 58870 — — = ar ' ARO = AR. = 248 
' CR DA AR CARS RAN ERVA = — — — -— — - - — — - - — . «e —3*/,1905 c/premios........ 9590 | — 0990 | — 9390 | — 9895 |. — = = = = & « . 5 b é 1905, (6.º* de F.º E) ec — — — -— 82800 — — — = es o = = 
Ú Z 5. */. 1909, ob, (C.º de F.ºE)Jc - 80670 | O0H70| SOJRO — -— — — — É ski — e . à 4 /11912, ouro «..+. pera - - 110500 — — -— = — — 111800 — — .— « externa : ú Mugen A S6rie ... ii. 90570 | 90H90 ” 15 91820 HA 4 91650 | 091970] 91890 — ço ep as 92670 0286) 
“ 4/4 SOTO .evrenesecracor — e o —— E nt = — 5 o : . VACAS cs aa As — 92500 | 99830 | 02H40| MS50 — 93500 | 936520 — 94500 SABOO 93880 fere Obrigações dos Vabacos à 1/4 Vs — — — — - — — . = ES E e Re 

Acções Banco de Portugal. iii — 194500 — - 194500 - 194500 — —= 165550 — —- 195850 “ JU Commercial de Lisboa...... - — 160650 -— = —- .— o = = de E 169500 ' « Nacional Ultramarino..si..1: 158520 | 153850 | 154000 | 154800 | 153870 | / — |(53880] 454800]  — — [154530 | 154890 - : COMDANNIa Tae E aóto, esperar - o — um) TN dépes 141600 | 141500] 141550 | — [qa550] — | 41950 
« Companhia Nacional..... 2 TABS DR = — a — — = Ex == 3580 = ” 2 35 a) « Companhia Tabacos, Coupons. — [1068501 107670] 108800 | 109540 | 109890 | (09880 | 109600 | 109960 | 1096820 | — | tossro| 106850 « —Compauhtia dos Phosphoros, conponl —— 52020 | 52h00 = — 51080 | t2500] 52540] 52850 — — 52h00 | 52830 Obrig. Companhia Através 6 NT AAA = - — 111500 e 1116500 ) 1114007] 111500 | 111550 | (112800 | 112/4400 4 — y Companhia GC. F. de Benguelta fa 1 Es -—- = — sendo = — 90500 | D9OB20| SO550| 90550 ma =. 

+ —Gompanhia Cam. F. Por, 3*/, 1.º graul s3g00] 83800] s3g00| somo0n| — | sogool 81530] — is = |] e5800 36820] « Companhia Cam, FP, Por. 3*/,2.º graul 35520] 35820 — — 36840 — 86H20] 31820 — 36820 = — — « Companhia da Beira Alta 3*/.t.ºgraul  — — 70600 — — — — -- -— - -— 12820 — « Companhia da Beira Alta 3 */,2.º gray — — — — — - — — — — — TofSO — « — Companhia Naciona! coupon 1.º sériel — — — — — -— TARSO | T5fÃ00 — 75680 | 75880 — TS * Companhia Nacional coupon 2.º serie = — — — — - = — — — 67850 | | — + « Companhia das Aguas de Lisboa....| 816380| 67500] 81830] si830] — 81650 | — =. e x) 85H00]. — “ LOTADO: Ba do hrs Ad SAVANA ASA 9 84530 —= = — =. e. a à e Cu A R ' ' 3 VIERA EAR EEE ERA ERRARERE 90050 Prá too São 92400 — — 90H50 | IAGO] — — HO] — o 
Paris: : ” portuguez | * serio meros = — = tá — —= — ” E 64,50 65,50 TF z 

n é Neaaas: — — — — — — — — fã. — — = — 
Aeções Companhia Cam. EF, Port. SA oo ão — a = es ” E ão pd ES e: = o. 
Obrig. Comp. Cam, F. Port. 3º/,1.º grau... — —= 2,99 -- — — — -— — 2,96 = = = « Comp, Cam. F. Port. 4*%/, 1.º grau... PA e. =. e. = e E. rá E o ds É 2 « Comp. Cam, F. Port. 3º/,2,º grau-. = = 130,50 — — = = "1 St = 130 E. = 

« Companhia da Beira Altas.) — — — 243 — —= e. Êo = e < ns, 
Londres: 3% portugues... cl... — — — — > — — 58,50 — ão - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

FA PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
TN ——.. o e 

até AMANTE o Ice o E O em 1917 1916 em 1917 
Kil. Totass kil. Totass 1917 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos | Escudos 
hla Camb--[ Rêde geral ..... A 1.073 — 1.078 — — — — fo 

nhos de ferro: Vendas Novas... são 70 e 70 e ão cs as E 
Portugueses. . . | Coimbra à Louzã ão 29 dos 99 PR TA ee bh [E 

SEMO BUONNSS a dios: “.... ll 10 Junho 722 | 1.300.304569 | 7292| 958647868 --341.657,50] É 1.800897 | 1,3927476 — kT382 
Minho e Douro ......, «...:) 28 Fevereiro] 484] 349558840] 480] 3093090802 40168538 | 7228292| G639523|- 82899 Beira Alta ...., A CRCCS BUT — 253 — 253 — = E des. e. 
Companhia Nacional .......... 31 Maio 185] 83625525) 485 71.254875 | 4- 12370850] 452502] 385816/4- 66886” 
Valle do VOUGA... 111112... 30 Junho 176 69119502] 1476 85 108560, — 13.989838] 3092872] 683S57|— D0OS8S5 
Porto à Povoa e Famalicão ....| 31 Março 64| A8242;521 64 47.490524 751897) 753878) 742803 11875 
GOIMANOS sos Ss AO 5 DE NAS 56 3 457868] 56 34.554585 | -+- 3009583] G86574| 617505 69869 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetlas | Peselas 
Norte de Hespanha»..........4] 31 Maio 3.681 | 69828120/3681|) 66.897761/4 2930359] 18069] 18173 796 
Madrid-Zaragoza-Alicante...... di. 3.664 65.123.726 [3.664] — 58770243 6.353.483 V7.773 16.039 1.734 
SU ETDESS SA AAA SEA AR é 2 ARA 1.083 12.957,239 [1.083 19.863.363 93.876 11.064 11,877 87 
Madrid-lac.-P. e Oeste de Hesp | 10 Junho 777 3.078.718) 777 4 D17.728 560.990 6,536 5814/44 SR 
Lorca a Baza e Aguilas....1.... 23 Maio 2.014.917] 468 1 398.394 615,826 11.089] '832331-+ + 
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Atravez do Simplon 
O segundo tunnel 

A revista L'Ingegneria ferroviaria, de Italia; n'um dos 
seus recentes numeros, informa-nos do atraso soffrido pe- 

las obras do segundo tunnel do Simplon desde que come- 
Çou à guerra actual, e dá conta da réepercursão que às 
presentes circunstancias anormaes teem n'aquelles impor- 
lantes trabalhos. 

Por ordem da auctoridade militar ficarain suspensas 
lolalmente as obras em questão, desde 22 de Agosto de 
1914, na vevntente Norte, sendo reêncetadas em 7 de Fe- 
vereiro de 1916. 

Na vertente Sul é que não soffreram interrupção os 
trabalhos, mas a entrada da Italia na guerra, a 25 de Maio 
ue 1915, produziu uma consideravel reducção no numero 
do pessoal que era empregado nos diversos trabalhos do 
tunnel. 

Autes da guerra, a direcção das obras tinha em traba- 
lho: entre 1.000 a 1,100 operarios em cada uma das ver- 
tentes: da morilanha; mas agora é difficil obter mais de 
500 a 600 trabalhadores em oada um dos. pontos de ata- 
que, com a agegravante de-que-do lado de Iselle só tra- 
balham operarios cuja idade excede. a 42 annos.ou não 
chegou ainda aos 18, do que, como é bem comprehensi- 
vel, se resente naturalmente a quantidade e a qualidade 
do trabalho effectuado. 

Nestas  condicções as obras avançam diariamente 
US 6 metros na parte Norte e apenas 4 e '1; do lado 

ul. 

Em 31 de Julho do anno ultimo o tunnel havia attin- 
gido uma extensão de 6.200 metros, pelo lado do Norte e 
7.500 pelo do Sul, de modo que, admittindo que continue 
este estado de coisas, pode espera-se que a perífura- 
ção esteja concluida para 31 de Dezembro proximo, na 
kia po: Norte, e para 31 de Agosto de 1918, na do 
Sul. | 

£ Por este lado, a difficuldade, cada vez maior, de. pro- 
óurar obreiros especiaes, obrigará sem duvida a suspén- 
der temporariamente os trabalhos de excavação, mas po- 
derão terminar es de alvenaria. 

Em 31 de Dezembro ultimo, havia-se chegado ao kilo- 
lometro 7,98, de modo que falta para terminar apenas om 
trôço de 2.438 metros de longitude, Isto, pelo que res- 
peita á vertente Sul, 

Pelo contrario, na vertente Norte, onde à perfuração 
chegava, ua data acima citada, ao kilometro 6,83, conti- 
tivaram as obras nos 2.033 metros que ainda fallam pára 
alcançar a estação do interior do tunnel, e logo que os 
trabalhos estejam terminados até esse ponto, empréhern- 
der-se-hão os que se seguem á mencionada estáção, para 
atacar e terminar o, revestimento dos 2.438 metros res- 
tantes d'esse lado; ; 

Quando esteja terminado este segundo tunnel, se -pro- 
cederá à collocação dos fios telegraphivos e.telephonicos, 
aos de signaes, à collocação-dos cabos de alta ten- 
são para a tracção electrica, e, finalmente, á collocação 
da via. 

Logo que este lunnel possa ser aberto à circulação dos 
comboios, ficárá temporariamente impedido é vutro tunnel 
para lhe serem feitas as reparações necressarias e asse- 
gurada a completa estabilidade da rocha. 

Segundo os calculos feitos, este segundo tunnel devia 
ser aberto á exploração no dia 1.º de Maio de 1918, data 

na qual a dupla via deveria áchar-se à funccionar sobre o 

território italiano até Domodossola e talvez até Gallarate, 
querendo que a linha produzisse o seu maximo de utili- 
dade; mas a realisação d'essas previsões dependerá, como 
se comprehende, da marcha dos acontecimentos que mais 
“preoccupam hoje a attenção de todo o mundo. 

—tado em 31 de Dezem 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 

Accionistas, de 30 de Junho de 1917, 

SENHORES : 

Em cumprimento do que preceituam os nossos Estatutos, vem 

o Conselho de Administração expór os actos da sua gerencia no 

exercicio que findou em 31 de Dezembro de 1916, vigesimo se- 

gundo depois do Convenio de 4 de Maio de 1894. 

Na exposição dos factos seguir-se-la à seguinte ordem: 

1.º — Estabelecimento e Diversos. 
9.º — Resultados da exploração. 
3.º — Factos geraes. 
4.º — «Caixa de Reformas e Pensões». 

PRIMEIRA PARTE 

Estabelecimento e Diversos 

Estabelecimento 

O suldo devedor d'est1 conta em 31 de Dezembro 

de 1085 Bra dessem: TAN TO E ar AS EE RO 63:310. 4353381 

Em 1916 téve o seguinte movimento: 

a debito: 

Despesa feita com Novas 
Construeções e Trabalhos 
Complementares. ........ 

Trabalhos na 2º Via do 
Norte, comprebhendido o 
rebaixamento do tuhnel 
de Chão de Maçis.....-... 

Compra de rails, feita, na 
America do Norte, à casa 
U. S$. Steel Products Com- 
DIV ch <o CERANESUS Era Se 224 388500 

Diferença entre o valor d'inventario 
de diverso material circulante adqui- 
ridó anteriormente a 1894, que foi de- 
molido ese inutilisou, e o valor attri- 
buido à parte uútilisavel do referido 
STOMIAL Souto e aeaR datar does e a SBUATDADO 

SOmMAa...... ARA 10 AREA — N75.021439 
a credito: | 

Recebido das Companifias Reunidas 
Gaz e Electricidade, por venda de 
1,2089255 de terrenos conquistados ao 
Tejo, a 85350 cada metro quadrado, em 
conformidade coma escriptura de 19 
de Abril de 1916, lavrida pelo notario 
Tavares! de Carvalho......... STAR 

Saldo devedor do «Estabélecimento» em 31 de 
de Dezembro de 1916... «acess aum ax. 03:875.202853 

Material elroulante 

OU inventario do Material Cironiante era represen- 
mbro de 19135.povr. .. 

Em 1916 teve o seguinte movimento: 

a debito: | 

Despesa feita com à gAPASTUCÇÃo e 
transformação do: material circulante, 
a saber: | 

Transformação de 29 va- 
gões E em vagões J...... 

Dita de 20 vagões L em 
vagões LM,,... A DRE ESNO 

ita de 4 carruagens B 
antigas em carruagens CD 

Dita de 4 carruagens au- 
tomoras ém carruagens 
MIXias. . 1... eba o EmA “S 

Dita de 2 carruagens À 
de 9º10 e de 2 de 2º do 
mesino typo, em à carrua- | 
gens AB, de corredor late- 

2.100595 

278344676 

40.670537 

543603513 

10,272867 564718872 
> C———— 

6:216.1 28558 e. Â... 

4h. 830823 | 

2.026590 

TALTSIO. 
' 

1,5398312 

ral é retreleos.iii. o, 
Dita de 5 carruagens de 

dois andares em carrua-- k 
gens de 2º classe, tyjio > 
DOPIARS das boda daDo 4 861537 EAN)



— dormitorio ambulante - - 

intercommunicação em 100 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Construeção de 1 vagão 
162584 

9930849 

71.851 832 

2,8518530 

Dita de 3 carruagens ABP 
Mão d'obra é madeiras 

para 80 vagões Jo. co... 
« Disposição para adaptar 
encerados à V16 vagões... 
Montagem de tubos de 

43. 704827 ' YAgOeS [CONADOS -.. 1.222: 

à cretito: 
Baixa no inventário, do 

Material adquirido ante- 
riormente à 189%, que foi 
demolido e se inutilisou, 
liquidada: 

Pelo Estabe- 
lecimento...... 

Por Abasteci- 
Mentos— mute- 
raes aproveila- 
o CSS A RRNCAR a 2.778508 34196889 

Baixa no inventário, do 
inaterial adquirido poste- 
riormente a 4894, que foi 
demolido e se inutilisou, 
liquidada pela despesa de 
CONSCr VAGÃO «omnes. 12 1139897 35336486 8.367 841 

Valor do inventario em 31 de Dezembro de 1916 /6:224.4955909 

Mobilia, Utensilios e Ferramentas 

h16865 

S1.418326 

O jnventario de Mobilia, Utensilios e Ferramentas 
era em 31 de Dezembro de 191% no valortdo.... 1:141466851 

— Em 1916 teve o seguinte movimento: 

à debito: 

Acquisição de machinas 
ferramentas destinádas às 
Nossas OMICINaS... 2124. -. — 4198520 
Dita de mobília, utensi- : 

lios e ferramentas diversas “29.857851/ 340355871 

a eredito: 

Baixa no inventario, por inutilisas 
ção de differentes artigos. .......he. ; 8.063584 25 991487 

Valor do inventário em 31 de Dezembro de 1916 1:167458538 

Subsidio Necéssario da Exploração ao Estabelecimento 

O saldo credor em 31 de Dezembro de 1913 era de 8:050,080597 

Em 1916 foi áusmentado da importancia das des- 
pesas feilas com: 
Novas Construcções, Trabalhos Com- 

plementares e Outros... «cesar 543.603 513 

Material Ciroulante...1212.2202o o 43.704827 

Mobilia, Utensílios e Ferramentas... — 34055871 — 621:363811 

O que o elevou em 31 de Dezembro de 19164..... B8O7IAASHO8 
7 

Reservas (sua applicação) 

Extraordinaria 

; : 0/78... . 94h42 Obrigações d'esta 7 ã ão E buj- 94 

Companhia, pri! 14 Baixas — 44) 40.210 títulos 
vilêgiadas de 1.º) 11, Visa 
grau. m......... de 4 ao: 668 

Especial 
Carteira — Titulos 

7.493 Acções da Sociedade de Madrid- 
Caceres- Portugal... cereais 

1.120 Títulos de Fundador, da nossa 
COMPANHIA. 2 ue o i 

1.800 Obrigações da Companhia de, 
vw AlCanent, «entaum ame amis os 
500 Acções do Banco Lugzitauno (uma 
” easuto WU) ces ...e..........1... " s.... 

2 100 Obrigações da Companhia do : 
MONndeDoO, :enuomesaeoo RR ALA: À Por memoria 

Immoveis 

Predios urbanos e terrenos, nas linhas Urbana e de 
Litboa a Cintrive Torres Vedras... .111 aaa. 

Reserva metallica 

Existencia em 31 de Dtzembro de 1916. £ 66.666-13-4 
ao ADI du ÇA É re oo OPTE TRAINERS é SEA 300,000800) 

— Parte liquida, conforme o n.º 2.º do Art.º 63.º dos Estatutos. 

(Con tf$10) 

Por memoria 

recado tes Existencia em 
31 de Dezem- 
bro de 1916. 

Por memoria 
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ARREMATAÇÕES 

Gaminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Fornecimento de creosote 

No dia 13 do corrente mez, às 13 horas, perante a Direrção dos 
Caminhos de Ferro do Mintito e Douro, se ha de proceder no con- 
curso publico para fornecimento de trezentos mil kilogramas de 
creosote para injeceão de travessas, | 

Para ser admitido como licitante terá cada concorrente de 
efectuar: no colre.da Direcção o deposito provisorio de setecentos - 
escudos ou, quando o concorrente residã em Lisboa, na do Sul 
e Sueste. 

Este deposito poderá ser efectuado sómente até à vespera do 
dia designado para o Ccolcurso. 

O concorrente à quem fôr adjudicado o fornecimento reforçará 
o deposito provisorio tê prefazer a percentagem de cinco por 
vento da importancia total da adjudicação ; este reforço será feito 
no colhe da Direcéão onde houver sido efectuado 0 deposito pro- 
visorio, Os depositos provisorios seifio restituidos a todos os con- 
correntes logo que haja sido feita a adjudicação: ' 

As condições da arieimalação, e o respectivo caderno de em- 
cargos poderão ser examinados no serviço dos Armazens Gerdês 
em Campanhã e nas secretarias das Direcções.do Minlio e Douro 
é do Sul e Sueste, em toilos os dias uteis, das 11 horas.ás 15, 

DN 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Leilão Í 

de remessas retardadas e volumes abandonados 

Em, 4 do corrente. e dias seguintes, ás 11. horas, por intermê- 
dio dos Agentes de Leilões, Srs, Casimiro Candido da Cunha & 
Sobrinho, ; Successor, na cestação. principal d'esta Companhia em 
Lisboa,..Caes dos Soldados, e em virtude do Art. 113º da Tarifa 
Geral, proceder-se-lia à yenda, em hasta publica, de todas às re- 
messas com data anterior à 4 de Maio de 1917, bem como de ou- 
tros volumes não. reclamados. 

Avisam-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas 
na junta relação e d'outras, que pela sua menor importancia se 
não mencionam, de que poderão aiuda retiral-as, posando o sen 
debito à Companhia, para 0 que deverão dirigirase à Repartição 
das Reclamações e Investigações, naestação do Caes dos Soldados, 
o. os dias uteis até 3 do corrente inclusivé, dás 40 ás 16 
10148. 

N.º* 10,467, de Albergaria a Lisboa-P, 298 Caixas com agua-raz, 
com 1.120 kilos, à Luiz B. Worm: 8.151, de Martinganca a diis- 
hoa-P., 18 caixas com agua-raz, com. 712 kilos,.a Luiz 18. Worni; 
80,457, de Payalvo à Lisboa-Mar, 60 caixas de azeite. com 3.335 
kilos, a Eugenio Carsallio Leitão; 10.473, de Albergaria a Lisboa- 
Mar, 30 caixas de acuaíraz, com 2.000 kilos, a Luz B. Worm; 
57.564, de Gaya a Lisboa-Mar, 30 caixas de vialio em 15 átados&, 
com 673 kilos, à Antoritio Bastos; 10.315, de Alberzaria à Lisboa-P, 
hi caixas de breu, com 5.042 kilos, a H. N. de Souza; 8.176, de 
Martingança à Lisboa-P, 10 caixas de agua-raz, com 398 kilos, a 
Luiz B. Worm; 43,019, de Pombal à Lisboa-P, 15.barricas e/8B 
caix.s de pez, com 7.620 kilos, a Luiz B. Worm; 10.570, de Al- 
bergaria a Lisboi-P, 28 caixas de agua-raz, com 1.036 kilos,/a 
Manoel Francisco Neves & Telhas; 18.735, de Louzã à Lisboa-P, 
BO caixas de aguaá-raz, com 2.800 kilos, a José Melão; 8565-2904, de 
Porto-Campanhã à Lisboa-P, 30 saccos de colla, com £. 192 kilos, 
à Manoel Gomes Castro, Limitada. 

MATINÉES ELEGANTES, 
OLYM PIA todos os dias às 23 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

Bufaio, 4 partes 

Casa mysteriosa, 3 partes 

Brevemente estreia do fámoso film 

A mascára dos dentes brancos 
| 

*



HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE JULHO DE 1917 
COMP CcHEG,. PART. PART cuxÊxo,. PÁANT GHES, PART. CHEOS PART, CcHEO, PART, cuHuEa. 

ANHIA Alfarellos Aveiro AlfarelioslPamplih. Mangualde Pamplih.lC. Branca Faro C, Branca VALLE DO VOUGA 
PORTUGUEZA | 10551 649) 1210) 737 /0 745) 1040) 7361 1053] 345 | 730) 83% | 110/ FNT CHEGO FANK UidxO., 

Coimbra Figueira Coimbra BSpinno Surnada Espinho : 
PART. CHHO PART, CGHEG, À 2 = À Es SUL E SUESTE MINHO E DOURO |-55%0) 93/cA44|) 747 d 

| g - Espinho Vizeu Espinho Líshboa-R Cintra Lisboa-Riatlã| 23/1135) 12 Porto Braga Porto|e*PIn : 
O TATA Do Ab O o raso Es aa o or aaa SE o 88] 080! a el aaa oi SA a oa 

go fee E DES Ara [tia Acad ARESTAS AACS A ER Aga MRE | 740) si | 18) 2%) qe] Alo aaa SOS 5 = = 10 03 | 930) 10 5 58 MV 1 a A x 
3 98 7M| SS lEsimbra Louxã  Coimbral 1150] 12 65) 1195] 12 297] 1% 547] 810 IVizeu Sarnada Vizeu 

si 102%) 19 638! 755| 710) SM 25 320 2 EL ... 1 SSiensa Porto] q 14390) 836 19530) 102 
C. Sodré Casones —C.Sodrélíisbon-R, Figueira Lisbon-R] gão| 719) só] 63 | 2% NESSA AE o 7 : : 5610! s5s9li 32%/ s6| POVOA DE VARZIM ; 

630]. TON SST 2 Sl 446) 256) 78] sã) ssei/ 90 188 Nonsã - 
: à + sbon-R Caldas Lisbom-RI/1139) 1210 i Porto MONEÃO | ortolPorto Povoa Porto | + 

B110| 2717) 1030) 146/22 to = [Lisboa Setubal — Liísbonl 570) 103% 247 | 810) 135] 1240 810 | 9 

B5S| Gm] dao | die Jenidas  AMerea USA pm na] dm | Bo foeeme valem Via] 215) da eu | im 
7 329) 72| 836i6óoAG Aveiro Porto) $25/ 68/05 639] Sã, asso 737) 10 002 818) 9421/0252 |: 67 925! 1045| 1 16 3819) 10 5//8A5S| 103% null ia 7 9|/ 93| su| 7% 750 | 950] 4i5i sasilfs 1011 | / 710 1 823 

U 17%) 236) 23/) 456) 626) 9SXRÍliSDoa  Aldegaliega Lisbon P Penafiel Famaliicã Forto Lisbos-R V. Franca Lisboa-Rj 521 | 88!  —| — S35 1010] is | 16 6 tal eo NI Siri maia Er sra Met TEN ereta fa 
37/ 610) 749 à LR Es 

a BM] EN E] Sesi CAES ralo al RR RA e meta fere, o Prefeito jar 10 5 | 2 FERUGO TENRA ho p 
o 2 bo = = Áasto 3 BA l SET Lisboa Evora LisboaiPorto Tua Porto k e 1% ) " » “r É Í ão 

Teo WE - — | Mais 05 de Ovar e Avelro 816) 1259] 2300 710] 4430 98 660 1090 nin 
na. ” . O» ' D 

6 656) 6 CET) PáRCO STR ga gar agito atenta Montemór Gadanha pás | EMA Ri do | 8 GUIMARÃES 
9 5| 957) A) 936 50! 828) : - 

j nn) mn 10 10 10 39 % Trofa Guimarães Trofa 

O AE ACTA DAS 22 DESC IBCC CURSA JOE ERES o PDA ERR RR A RR o isso o AP 1d Cm SE o oo URI E BELA UNESA MR 2. 
10 3% 1113 "n " : Lisbon Vílla Viçosa Lisbonta- Trofa Fafe Trofa 
Ed AA ja à Ai na (Thai vs Cisbon-R, Guarda — Lisbon R: ST 4 126161 3 [Oo AMAMente . Non 0861 1242], 698| 97 

Lisboa-P "E. Praia, Lisbos-P Ena = — Le: = Ee Misbor — —Móra o Lisboa is! xarl asa! guel 850 8 MN 410/16 
e | e 7H 730 « T. Vargens Entroncj 815) 3 51 Lt Regou V. Ren! Regonl a Directosexpressos ou rapidos 
ALA A e od EL IE Ao 4 Dee al EAR Sa RR A fia Beja Lisboa] "3% Sb) 547) 687, b Semi-dírecio 
e 6715] 626] ends) 55%0IC Branco “ovilhi C Brancol 815) 2 3.) «TIO lásaca Vidago Regoa| c Quintas, e sabbados 

6 E DIR | Vendas Novas Setillíghowm Moura Lisboaln 832! RN 1145 OE As lertáditia 
Lisboa-R. Santarem Lisboe-R,| een 2) 2438] 113] 815! — — 2 A = Pocinho — Carviçães Pocinho : Dia 23 de cada mer. 

= "| emo) 854) 1136 Lisbon la Rea sbos | i) I Sesgundas-felras 

Lisbon-R. Entrone. Lisbos-R. BEIRA ALTA CUL CADA [ Terças feicas. 
520/93 112) 5 8lFigueira Pampilhosa Figueltaltanes Portimão Tunes NACIONAL Segundas, terças, quintas e sab. 

Lisboa-R — Porto Lisboa-RIP 445 648 | 13% 146 618 | 74% 148 | S46/STCOmba Vixzeu St* fombn QUATIRa Teias: 
n 830 a 1% 7.9 836 [nm 1130 145 sue) uns ds | - 8255 43 SdO | TS q 650 [9 88 AA NA 6/01 de Cada mea: 

650) 11 3/0 133/a 1020) 22891 112 = AAA A a MA A FALA NOS A DA O eras FIT 129 | nn Torças, quintas a sabbados, 
8 Sid 757 7155 8 44 IPamplilh. F.Onoro Pamplih.lGarvão Grandola Garváoin 367 610 425 6301, Segundas, Quartas e sextas. 

LX) 124 L d 233. TC 52 > Aeee Seia MO ais r fra RÍNS & | 330 |. 6351! 7399 / 118ifos Bragança Tual p Seg, quartas, sextas e dom, 
Entrono, Alfarellos EntronelPampilh. Guarda Pamplilh.ITunes Ve RS 8.º Ant.” Tuneslm 519) 12 6 815) 1550 q Terças e qintas-teiras,. 

.2s] 1657) 15871 1 W: 2380) 8538 jo 9 5] 361 445 | 8SO| 740) UM 3 | 9 5/im 3%) 9350) r Segandas e sextas-feiras 

Vapores a sahir do porto de lisboa 

Bahia, Rio de Janeiro, A sahir de Leixões ks E. Companhia-.da Mala Real 
do Pacífico Santos, Montevideo e ' 
NT RBRuenos Aires. Bahla, Rio de Janeiro 
Continuam regularmente às car: Sant 
" : " , e Santos 

reiras para à America do) Sul. Um paquete francez. : 
Agentes, E. Piuto Basto & C€.º C. ARONLOS rey, Antunos & O! Pr. Um paquete francez. 

do Sodré, (A, 1.º jJuque da Torceira, 4 1. Agente, Diogo Joaquim de Mat- 

— —. — tos, Rua Nova da Alfandega, 7. 

1 º uel, Terceira, Gra- : New York (directo) >. 2 aci al ocaso ma ; Pernambuco, Rio de Ja- 
S | Fayal, Flores e Córvo Ss neiro e Santos 
Um paquele francez. : 

Um paquete portuguez. Um paquete franoez. 

Agentes, Orey, Antúnes & € P. Agente, Germano SS. Aroaud; C. Agonte, Diogo Joaquim de Mal 
do Sodré, 84, 2º tos. Rua Nova da Alfandega, 7. Uuque da Terceira, à 1.º 
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PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES | panNEDALHAS DOURO: Quiemanao (O) OMPANHIA -p. nirecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 
níveisal de Paris, 1889. — GRAN 

canada FREIO DO VACUO 
Freios contínuos automaticos e não automaticos para caminhos 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE: GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

nhos de Ferro do Minho e Douro — Caminhos de Ferro do Sul e Sul e 
Sueste —Companhia da Beira Alta=Companhia de Guimarães— Companhia 

Valle do Vouga. 

Ultramar ; Lourenço Marques ao Trausvaal. 

MEDALHAS D'OURO : Universal de 
BE Univeisal e Paris. 1689. — GRAN Para Portugal, Hespanha, França e Belgica 

DE CONC 

de ferro e tremvias à vapor 

para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

CONSERVAÇÃO QUASI NULLA 

Continente: Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Cami- 

do Porto à Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 


